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sumário

“Tendo pisado neste caminho de sonho, 
do mundo ilusório, 

Sem olhar para os rastros que talvez tenha deixado; 
O canto do cuco me alertou para ‘voltar pra casa’ - 

Ouvindo isto, inclino minha cabeça para ver 
Quem havia me dito para voltar; 

Mas não me pergunte para onde vou, 
Já que viajo neste mundo sem limites 

Onde cada passo que dou, é minha casa.” 

Eihei Dogen 
(“The Zen Poetry of Dogen: Verses from the Mountain of Eternal Peace”. 

Tradução para o inglês de Steven Hein, e tradução da autora deste trabalho 
para o português)
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narrativa

porcionaram e que sou inteiramente grata.

No entanto, saindo desses espaços mais difícil é 
encontrar disponível um local com tantas ofertas de 
programas de necessidades que nos permitam sentir 
em casa.

Percebo hoje, também, que as vivências em algumas 
disciplinas realizadas na FAU contribuíram muito para 
a formulação destes questionamentos e, inclusive, 
para a sua extensão a outras realidades de vivências 
na cidade. 

Na disciplina Interdepartamental “Cultura, Paisagem e 
Cidade”, ministrada pelos Professores Artur Rozestra-
ten e Karina Leitão, cursada em 2017, tive a oportuni-
dade de estender essas questões do corpo na cida-
de e aproximá-las aqueles que utilizam, dias e noites, 
os espaços e logradouros públicos como seus locais 
de permanência e moradia. Se já é raro encontrar um 
espaço disponível para realizar as atividades acima, 
imagine para uma pessoa em situação de rua, a qual 
nas circunstâncias atuais em que vivemos - em que 
estes serviços básicos são capitalizados e na maio-
ria das vezes ligados ao consumo - possuem seus 
direitos à cidade bastante restritos e praticamente 
negados.  

Em paralelo a realização desta disciplina, acredito 
que as vivências durante o tempo em que acompa-
nhei o projeto independente “Yoga de Rua”1, contri-
buíram muito para esta aproximação. Pude perce-
ber um pouco mais no outro essas questões que, 
neste caso, eram ainda mais agravadas, pelos mais 
variados motivos mas, principalmente, por estes não 
possuírem esse momento de ‘voltar para casa’. Além 
disso, todas as quintas feiras nos deparávamos com 
as mesmas questões: Onde guardar o material utili-
zado nas práticas, para não precisarmos trazer e levar 
toda vez? Onde preparar os lanches e refeições que 
serão servidos após a prática? Será que existe algum 
lugar onde isso é possível, mais próximo à Praça da 
6Ü"�(QıP��PXLWDV�TXHVWĄHV�TXH�HQYROYHP�R�DFHVVR�
à cidade e aos espaços públicos que, na maioria das 
vezes, eram resolvidas de forma improvisada nos es-
paços privados das casas dos membros do grupo, 
que raramente eram próximas ao Centro.

É importante ressaltar que a temática das pessoas 
em situação de rua é abordada neste trabalho no âm-
bito da arquitetura e do programa de necessidades. 
Tem-se clareza, portanto, que este tema - bastante 
complexo - envolve outras disciplinas para seu me-
lhor entendimento e compreensão. No entanto, visto 

1. Projeto social autogerido com a proposta 
de tornar mais acessíveis as práticas de yoga, 
meditação e alimentação vegetariana para to-
das as pessoas, sendo o foco as pessoas 
em situação de rua. Surgiu em 2015 no Rio 
de Janeiro, onde acontece até hoje no Aterro 
do Flamengo, Parque Guinle e Praça Paris. 
Em São Paulo, começou com mais frequên-
FLD�QR�ıP�GH�������H�KRMH�DFRQWHFH�QD�3UD×D�
da Sé, em frente ao Edifício dos Bombeiros. 
Mais informações em: https://www.yogade-
rua.org/

Imagens 1 a 3. Desenhos desenvolvidos em 
campo, para disciplina “Cultura, Paisagem e 
Cidade”.

Imagem 4. Prática de yoga (projeto Yoga de 
Rua) com pessoas em situação de rua na 
Praça da Sé. (Foto: autoria própria).

Este trabalho, desenvolvido neste um ano e meio que 
se passou, é a síntese de uma série de questiona-
mentos que fui percebendo presentes em meu imagi-
nário, enquanto moradora de São Paulo e estudante 
de arquitetura. 

Foi praticamente neste último semestre, que pude ver 
com clareza o sentido de busca deste tfg. Busca por 
possibilidades que respondessem a essas inquieta-
ções que apesar de pessoais, só poderiam se con-
cretizar no âmbito coletivo da cidade.

Esta busca se traduz, portando, sob a forma de 
ensaios. Ensaios projetuais que exploram as possi-
bilidades de espaços públicos na cidade, que nos 
permitam realizar ações cotidianas, corriqueiras, e 
que normalmente estamos habituados a realizar no 
momento em que nos encontramos no ambiente pri-
vado e íntimo de nossas casas. 

Chamei de Casa Pública Urbana este possível equi-
pamento público que, abrigando os programas e 
funções da casa, poderia estar na cidade disponível 
à todas as pessoas, sem restrição de usuários. Se-
ULD�� HQWÊR�� XPD� ĲH[LELOL]D×ÊR� GH� QRVVDV� URWLQDV� TXH�
são, atualmente, um tanto enrijecidas principalmente 
pelo movimento pendular “casa - trabalho / trabalho 
- casa”. Por que não dormir hoje próximo ao local da 
aula de amanhã cedo? E amanhã, quem sabe, tomar 
um banho depois do expediente, perto dali? 

Relembrando minha trajetória durante esses anos de 
Graduação percebo que os espaços da USP e, prin-
cipalmente, da FAU foram, de certa forma, uma Casa 
Pública para mim. Apesar de minha moradia física es-
tar - em boa parte desse período - em Barueri, foi em 
São Paulo onde passei a maior parte desse tempo. 
3RUWDQWR��VDLU�GH�FDVD�SHOD�PDQKÊ�VLJQLıFDYD�SODQHMDU�
R�GLD�GR�FRPH×R�DR�ıP��XPD�YH]�TXH�QÊR�VHULD�SRV-
sível voltar para casa de forma rápida. E imagino que 
esta situação se repita para muitos outros casos, de 
pessoas que também utilizam esta cidade como local 
de realização das atividades cotidianas e de moradia. 

Dessa forma, poder tomar um banho no vestiário do 
CEPE, ou no Anexo da FAU - quando os chuveiros 
ainda podiam ser utilizados pelos estudantes; usar os 
armários da biblioteca, ou as gavetas das mesas dos 
estúdios como armários pessoais; os sofás da vivên-
cia ou as redes no piso do Museu - quando ainda 
existiam - para um eventual cochilo; poder esquentar 
a marmita no microondas da vivência; entre outras 
possibilidades, foi uma garantia aos direitos à cidade 
que os espaços públicos da Universidade me pro-

que o objeto de estudo aqui é o projeto de arquitetu-
ra, esta aproximação se dá por meio de estudos de 
um espaço não estigmatizado.

Enquanto estudante de arquitetura, este trabalho sig-
QLıFRX�XPD�SRVVLELOLGDGH�GH�VRQKDU�FRP�HVWH�OXJDU�
Um lugar de possibilidades para todas as pessoas, 
e que cumpra - junto com os demais equipamentos 
públicos existentes - o seu papel de garantir o direito 
à cidade.

“(...) se soubéssemos que é bom 
conviver com os diferentes, todos 
juntos faríamos tranquilamente ci-
dades melhores.”

(DELIJAICOV, Alexandre. Habitação: ética e 
projeto. Revista Contraste No3. São Paulo: 
USP, FAU, 2014. p.61).
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capítulo um

$�GHVFUL×ÊR�GH�3LHUUH�0D\RO�DR�ODGR�GHıQH�EHP��GH�
XPD�PDQHLUD�JHUDO��R�ULWPR�FRWLGLDQR�GRV�PRUDGRUHV�
GH�JUDQGHV�FLGDGHV��TXH�HQIUHQWDP�D�FRUUHULD�H��JH-
UDOPHQWH��ORQJRV�GHVORFDPHQWRV�D�SDUWLU�GR�PRPHQWR�
HP�TXH�VDHP�GH�VXDV�FDVDV��6Ă�D�SDODYUD�ŗHQIUHQ-
WDUŘ� MÈ� FDUUHJD� R� SHVR� H� VLJQLıFDGR� TXH� SDUHFH� YLU�
DVVRFLDGR�D�HVVH�SHUFXUVR�FRWLGLDQR��TXH�DSHVDU�GH�
VHU�FRQVWDQWHPHQWH�UHLQYHQWDGR�SRU�VHXV�VXMHLWRV�GH�
PDQHLUDV�VLQJXODUHV1��ıFD�OLPLWDGR�Ç�OĂJLFD�SURGXWLYLVWD�
FDSLWDOLVWD�

À essa vida nervosa e metropolitana2��QĂV��KDELWDQWHV�
GD�PHWUĂSROH�� IDFLOPHQWH�FHGHPRV�H�QRV�GHL[DPRV�
OHYDU�SRU�HVVH�ULWPR�TXDVH�DOLHQDQWH��

1ÊR�Ü�REMHWLYR�GHVWH�WUDEDOKR��QR�HQWDQWR��WHRUL]DU�D�
UHVSHLWR�GR�declínio do homem público3��RX�VREUH�R�
UHĲX[R�GD�YLGD�SěEOLFD��PDV�JRVWDULD�GH��D�SDUWLU�GHV-
WDV�QR×ĄHV��GHVWDFDU�XP�GRV�SRQWRV�PRWUL]HV�GHVWH�
WUDEDOKR�TXH��FRPR�MÈ�EUHYHPHQWH�LQGLFDGR�QDV�PRWL-
YD×ĄHV�LQLFLDLV��OHYRX�DR�REMHWR�GH�HVWXGR��

$VVRFLDGR� Ç� HVVD� OĂJLFD� GH� IXQFLRQDPHQWR� FLWDGD�
HVWÈ�D�QR×ÊR���GH�XP�PRGR�JHUDO���GH�TXH�GD�FDVD�
�HVSD×R� SULYDGR�� QRV� GLUHFLRQDPRV� SDUD� R� WUDEDOKR�
�HVSD×R�SULYDGR�� H� QRV�SHUìRGRV�GR� ŕHQWUHŖ� UHFRUUH-
PRV���PDLV�XPD�YH]���DRV�HVSD×RV�SULYDGRV�H�IHFKD-
GRV�SDUD�SUHHQFKHUPRV�QRVVDV�URWLQDV��

'HVVD�IRUPD��RV�ORJUDGRXURV�H�HVSD×RV�SěEOLFRV�ı-
FDP�UHGX]LGRV�D�OXJDUHV�GH�ĲX[RV�H�SDVVDJHP��QRV�
TXDLV�QÊR�FULD�VH�PXLWRV�YìQFXORV��YLYHQGR�VH�R�FROH-
WLYR�HP�HVSD×RV�GHGLFDGRV��HP�VXD�JUDQGH�PDLRULD��
DR� FRQVXPR�� $� SHUPDQÝQFLD� HVWÈ�� QHVVHV� OXJDUHV��
OLJDGD� Ç� SUHVHQ×D� GDV� SHVVRDV� TXH� HQFRQWUDP�VH�
HP�VLWXD×ÊR�GH�UXD�H�TXH��DSHVDU�GH�PXLWDV�WDPEÜP�
SRVVXìUHP�HVVD�URWLQD�GH� LU� WUDEDOKDU��D�VXD�ŕFDVDŖ�H�
SHUFXUVR�FRWLGLDQR�MÈ�VH�GÈ�QHVWH�ORFDO�GR�ŕHQWUHŖ��QRV�
HVSD×RV�GD�FLGDGH�

3HUJXQWR�PH�RQGH�HVWÊR��QHVVHV�SHUFXUVRV�FRWLGLD-
QRV��HQWUH�D�FDVD�H�R�WUDEDOKR��RV�OXJDUHV�GHVYLQFX-
ODGRV�DR�FRQVXPR��QRV�TXDLV�HVVD�FRHU×ÊR�HVSD×R�
WHPSRUDO� GHVFULWD� SRU� 0D\RO� SRGHULD� DFRQWHFHU� GH�
PDQHLUD� LQYHUVD��RX�VHMD��RQGH�R�PÈ[LPR�GH�WHPSR�
HP��WDOYH]��XP�PìQLPR�GH�HVSD×R�SHUPLWD�XPD�GHVD-
FHOHUD×ÊR�RX�PHVPR�XPD�SDXVD�GHVVH�ULWPR�LQWHQVR�

3RU�PDLV�TXH�DLQGD�H[LVWDP�DV�UHOD×ĄHV� LQWHUSHVVR-
DLV�� DSURSULD×ÊR� H� UHLQYHQ×ÊR�GRV� HVSD×RV�GDV� FL-
GDGHV��FRPR�DıUPD�0D\RO�H�&HUWHDX�HP�“A invenção 
do Cotidiano”��HVVHV�HVSD×RV�VÊR�QD�VXD�PDLRU�SDUWH�
LPSURYLVDGRV�SHODV�SHVVRDV��(VWH�VHQWLPHQWR�GH�TXH�
VÊR� SRXFRV� HVVHV� OXJDUHV�� GH� IDWR�� SěEOLFRV� RQGH�

“Por contraste, a relação que liga a 
moradia ao lugar de trabalho é, na 
maioria dos casos, no espaço ur-
bano marcada pela necessidade 
de uma coerção espaço temporal 
que obriga a percorrer o máximo 
de distância no menor tempo pos-
sível. A linguagem cotidiana forne-
ce aqui uma descrição de extrema 
precisão: ‘pular da cama’, ‘engolir 
o café’, ‘pegar o trem’, ‘mergulhar 
no metrô’, ‘chegar em cima da 
hora’...Por esses esteriótipos bem 
vemos o que quer dizer ‘ir para o 
trabalho’: entrar em uma cidade 
indiferenciada, afundar-se em um 
magma de sinais inertes como em 
um lodaçal, sendo somente guia-
do pelo imperativo da hora certa 
(ou do atraso).”
(MAYOL, Pierre, v.2, 2012. p.44).

i. Percursos cotidianos: 
entre a casa e o trabalho 

ii. Público e Privado -  
Coletivo e Individual

���&(57($8��0LFKHO�GH��$�LQYHQ×ÊR�GR�FRWL-
GLDQR�����DUWHV�GH�ID]HU���0LFKHO�GH�&HUWHDX��
/XFH�*LDUG��3LHUUH�0D\RO��3HWUĂSROLV���9R]HV��
�����

��� $5$17(6��2WìOLD� %HDWUL]� )LRUL�� 2� OXJDU� GD�
DUTXLWHWXUD�GHSRLV�GRV�PRGHUQRV�����HG��6ÊR�
3DXOR���('863��������S�����

��� 6(11(7�� DSXG� $5$17(6�� 2WìOLD� %HDWUL]�
)LRUL��2� OXJDU�GD�DUTXLWHWXUD�GHSRLV�GRV�PR-
GHUQRV�� ��� HG�� 6ÊR� 3DXOR� �� ('863�� ������
S�����

���.2:$5,&.��5LR�GH�-DQHLUR��(GLWRUD�7HUUD�
H�3D]�������

���%$&+(/$5'��*DVWRQ��$�SRÜWLFD�GR�HVSD-
×R��6ÊR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

���0$<2/��3LHUUH��$�LQYHQ×ÊR�GR�FRWLGLDQR����
��PRUDU�� FR]LQKDU� ��0LFKHO�GH�&HUWHDX��/XFH�
*LDUG��3LHUUH�0D\RO��3HWUĂSROLV���9R]HV��������
S����

���9,/$129$��$UWLJDV��ŗ$�FDVD�QÊR�WHUPLQD�QD�
VROHLUD�GD�SRUWDŘ�

“É da lógica do sistema que ne-
gócios e trabalho passem a pre-
SRQGHUDU� QD� GHıQL×ÊR� GR� TXDGUR�
de vida de um indivíduo moderno.”
(ARANTES, Otília Beatriz Fiori, 2015. p.107).

“Quando a esfera pública não ofe-
rece mais lugar de investimento 
político, os homens se fazem ‘ere-
mitas’ na gruta do habitat privado. 
Hibernam em seu domicílio, bus-
cam satisfazer-se com pequenos   
momentos de felicidade individu-
ais. Talvez alguns até já sonhem 
em silêncio outros espaços de 
ação, de invenção e de movimen-
to.”(CERTEAU, Michel de. v.2, 2012. p. 206).

XP�SRGH�VLPSOHVPHQWH�XVDU�R�EDQKHLUR�VHP�SUHFLVDU�
FRPSUDU�XP�FDIÜ��SRU�H[HPSOR�� LQWHQVLıFD�VH�DLQGD��
SHOD�VLWXD×ÊR�H�FRQMXQWXUD�SROìWLFD�DWXDO��QD�TXDO�YLYH�
VH�XPD�GHVFUHQ×D�QD�FRLVD�SěEOLFD�H�TXH�RV�HTXLSD-
PHQWRV�H�LQYHVWLPHQWRV�SěEOLFRV�VÊR�PXLWR�PDLV�PH-
GLGDV�SDOLDWLYDV��FRP�XP�YLÜV�TXDQWLWDWLYR��TXH�RPLWH�
R�TXDOLWDWLYR��6H�JUDQGH�SDUWH�GD�SRSXOD×ÊR�YLYH�XPD�
FRQGL×ÊR�GH�espoliação urbana4��ıFDQGR�FRQGLFLRQD-
GD�D�HVVH�ULWPR�FRWLGLDQR��PRUDQGR�ORQJH�GDV�RIHUWDV�
GH�VHUYL×R��LQIUDHVWUXWXUD�H�HTXLSDPHQWRV�SěEOLFRV��D�
QHFHVVLGDGH� SRU� XPD� RIHUWD� GH� HTXLSDPHQWRV� TXH�
SURPRYDP�PDLRU�XUEDQLGDGH�H�DOWHUQDWLYDV�D�HVVH�HV-
WLOR�GH�YLGD�DWXDO�Ü�XUJHQWH���

6HJXLQGR� HVVH� UDFLRFìQLR�� XP� HTXLSDPHQWR� SěEOLFR�
QR�TXDO�LQYHVWLJD�VH�R�SURJUDPD�GH�QHFHVVLGDGHV�GD�
HVIHUD�SULYDGD�GD�PRUDGLD��HVEDUUD�QDV�TXHVWĄHV�GR�
FROHWLYR�H�GR�LQGLYLGXDO��

6H�D�FDVD�Ü�HVVH�VìPEROR�GH�UHIěJLR�H�“gruta do ha-
bitat privado”��FRPR�GHVFULWR�QD�IUDVH�GH�&HUWHDX�DR�
ODGR��H[LVWH�Dì�XPD�poética do habitar���RQGH�D�DSUR-
SULD×ÊR�GR�HVSD×R�H�R�VHQWLPHQWR�GH�LQWLPLGDGH�VH�
GÈ�SRU�LQWHLUR�QD�PDQLIHVWD×ÊR�LQGLYLGXDO��

1R�HQWDQWR��DR�GHVFUHYHU�D�prática de bairro6��0D\RO�
HVWHQGH�SDUD�D�UXD�H�SDUD�RV�HVSD×RV�IRUD�GD�KDEL-
WD×ÊR�HVVD�QR×ÊR�GH�SULYDGR�� XPD� YH]�TXH�RFRUUH�
QHVVHV�ORFDLV��GH�FXUWRV�H�KDELWXDLV�GHVORFDPHQWRV�
SUĂ[LPRV�Ç�FDVD��XP�UHFRQKHFLPHQWR�GR�OXJDU��2QGH�
HVVD�SRÜWLFD�GH� DSURSULD×ÊR�GR�HVSD×R� IHFKDGR�H�
ìQWLPR�GD�FDVD�Ü�SURORQJDGD�SDUD�DOÜP�GD�soleira da 
porta7��$ì��R�FRUSR� LQGLYLGXDO�SDVVD�D�VHU�XP�FRUSR�
VRFLDO��QD�HVIHUD�GR�FROHWLYR��IRUD�GR�DEULJR�SULYDGR��(�
PHVPR�QHVWH�DPELHQWH�H[WHUQR��Ü�SRVVìYHO�HQFRQWUDU�
ORFDLV�GH�LQWLPLGDGH�H�ŕVHQWLU�VH�HP�FDVDŖ��

$VVLP�FRPR�R�EDLUUR��RV�SHUFXUVRV�FRWLGLDQRV�H�KDEL-
WXDLV��RV�FDPLQKRV�SDUD�R�WUDEDOKR���HVFROD��WDPEÜP�
VÊR�GH�FRQVWDQWH�DSURSULD×ÊR�H�UHFRQKHFLPHQWR�SH-
ODV�SHVVRDV��5HVWD�VDEHU�VH�HVVD�H[WHQVÊR�GD�QR×ÊR�
GH�SHUWHQFLPHQWR��RQGH�R�LQGLYLGXDO�PLVWXUD�VH�FRP�R�
FROHWLYR��WDPEÜP�Ü�SURORQJDGD�QHVWHV�HVSD×RV��TXH�
QD�PDLRULD�GDV� YH]HV�HVWÊR�SDUD�DOÜP�GR�EDLUUR�QR�
TXDO�HQFRQWUD�VH�D�PRUDGLD�IìVLFD�

&RPR�VH�URPSHVVHP�DV�EROKDV�IHFKDGDV�GH�HVSD-
×RV�SULYDGRV�TXH�GHL[DP�QRVVD�URWLQD�WUXQFDGD�FRP�
SRXFRV�HVSD×RV�GH�WUDQVL×ÊR��HVSD×RV�GR�HQWUH�

“(...) um espaço capaz de conju-
gar interioridade e exterioridade, 
ao mesmo tempo aberto e fecha-
do. Espaço público, mas arruma-
do como se fora um ambiente 
interno de uma casa (...)” 
(ARANTES, Otília Beatriz Fiori, 2015. p.102)

,PDJHP����ŗ&RFKLORŘ��([HPSOR�GH�LQLFLDWLYD�SUL-
YDGD�TXH�SURPRYH�HVSD×RV�SDUD�VH�WLUDU�XP�
FRFKLOR�HP�TXDOTXHU�SHUìRGR�GR�GLD��)RWR�GH�
FDELQH�LQGLYLGXDO���$XWRULD�SUĂSULD��1
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“Para além do âmbito coletivo e 
social que está implícito na susten-
tação ética do projeto de habita-
ção, está também essa dimensão 
poética do habitar, da arte que te 
habita. Consiste em entender que 
a casa vai muito além do habitácu-
lo reduzido entre quatro paredes. 
Entender a habitação como abrigo 
e, esse abrigo construído pelas ci-
dades, as redes das cidades, pelo 
GLUHLWR�GH�LU�H�YLU��QÊR�SHOR�FRQıQD-
mento entre quatro paredes, num 
habitáculo. (...) Um abrigo no qual 
deseja-se que sob o mesmo teto, 
esse teto poético, todos possam 
se encontrar, todos os diferentes, 
não os mesmos”

(DELIJAICOV, Alexandre. Habitação: ética e 
projeto. Revista Contraste No3. São Paulo: 
USP, FAU, 2014. p.59).

ŗ$OLÈV� WHP� XPD� FRLVD� VRıVWLFDGD��
apesar de ser dramática, que é a 
‘decisão’ dos moradores de rua. 
Todos nós podemos ser mora-
dores da rua. Não quero que se 
tenha nenhum equívoco com rela-
ção a isso, mas eu acho que mo-
rador das cidades é aquele que 
reconhece os equipamentos. No 
dia em que a gente se livrar, nos 
livrarmos da âncora da casa pró-
pria, teremos alcançado outro pa-
tamar de arquitetura e sociedade. 
Você passaria o cartão e entraria, 
assim como você passa o cartão 
e anda de bicicleta, fazendo uma 
propaganda indireta do Itaú. Ago-
ra imagina se o capital achar um 
jeito de, com o mesmo cartão do 
bilhete único, você entrar em qual-
quer lugar, onde tem umas redes 
espalhadas. Não tem casa mais, 
explodiu a casa própria.”

(DELIJAICOV, Alexandre. Habitação: ética e 
projeto. Revista Contraste No3. São Paulo: 
USP, FAU, 2014. p.64).

iii. Expansão da casa - 
explosão da bolha  

Parto, portanto, desta noção de que o abrigo está 
muito além dos espaços da casa, e que se estendem 
para a cidade - presente nos sistemas de praças, nos 
equipamentos públicos, nas redes de infraestrutura - 
e além disso, que nós carregamos essa possibilidade 
de apropriação de um espaço com o nosso corpo, 
tornando-o mais familiar, um lugar de pertencimento.

E se é na cidade onde essa poética do habitar indi-
YLGXDO�PLVWXUD�VH�H�FRQıJXUD�R�KDELWDU�FROHWLYR��HVWD-
mos em uma constante relação da parte e o todo, 
sendo o todo composto por todos os diferentes. 

As pessoas em situação de rua, que - mais do que 
ninguém - permanecem nos espaços públicos, nesta 
grande habitação que é a cidade, carregam constan-
temente a sua parte simbólica da casa, seja pelos 
seus objetos pessoais, seja pelas carroças. Como o 
SURIHVVRU�$OH[DQGUH�'HOLMDLFRY�DıUPD��QD�FLWD×ÊR�DR�
lado, todos nós podemos ser moradores da rua, na 
medida em que vivemos a maior parte dos nossos 
dias - de modo geral - nos percursos cotidianos e 
espaços da cidade. 

Como poderia ser esse equipamento público, no 
qual não ocorra a fragmentação e estigmatização de 
seus usuários, onde os diferentes possam conviver, 
como na descrição ao lado?
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As piscinas, por sua vez, atendem a quem permane-
cerá e usufruirá da água por um tempo mais longo, 
associado tanto ao lazer como à fruição.
O ato de lavar está diretamente ligado também ao 
programa de lavanderia e taques.
 
3RU� ıP�� R� GHVFDQVDU�� )RUDP� HQWÊR� FRQVLGHUDGRV� D�
pernoite, o cochilo ou, simplesmente, a pausa na ro-
tina - por exemplo em espaços de estar, como os 
espaços de convivência e permanência do galpão 
principal do SESC Pompéia. Cada uma dessas es-
calas de ação nos possibilitam experimentar espa-
ços diferentes, sejam eles mais resguardados para 
a pernoite, como um quarto, sejam eles, apesar de 
compartilhados mas ainda resguardados e mais si-
lenciosos possibilitando um cochilo (um redário ou 
XPD�VDOD� ìQWLPD�GH�GHVFDQVR��RX�SRU�ıP��R�SUĂSULR�
espaço de convivência.

O entendimento do programa ocorreu seguido de 
sua espacialização. Sob a forma de croquis e plantas 
esquemáticas (imagens ao lado), tais estudos possi-
bilitaram a formulação de questionamentos sobre a 
interação desses espaços.

Apesar de no esquema inicial (imagem1), assim como 
na listagem e descrição acima estes aparecerem ain-
da muito setorizados, a proposta aqui é justamente o 
contrário: como agrupar tais programas levando em 
conta as suas escalas de uso, tanto em relação ao 
que é mais de uso coletivo ou resguardado, quanto à 
proximidade entre eles.

Dessa forma, concentrando no térreo e embasamen-
WR�GD�HGLıFD×ÊR�SURSRVWD�RV�SURJUDPDV�GH�XVR�PDLV�
coletivo, como por exemplo: restaurante/ refeitório, 
cozinha aberta, lavanderia, espaços de convivên-
FLD�H�RıFLQDV��UHGÈULR�H�SLVFLQDV��D�TXHVWÊR�YROWD�VH�
para o pavimento tipo do albergue, onde estão os 
quartos para pernoite. Programas molhados como os 
banheiros e chuveiros/ vestiários foram considerados 
necessários tanto nos pavimentos tipo do albergue, 
quanto no seu embasamento. 

Deveria ou não existir espaços de convivência, cozi-
nha aberta coletiva e de descanso (além do quarto) 
em cada pavimento tipo?

As imagens ao lado traduzem esse questionamento 
para o âmbito do desenho, de forma que o estudo 
i - imagem 3 - considera cada pavimento tipo pos-
suindo, além do programa molhado, o programa de 
convivência e estar, que inclui também uma cozinha 
coletiva. 

A partir da escala da casa unifamiliar, o estudo do 
programa arquitetônico inicia-se pela busca e enten-
dimento das ações do corpo dentro deste universo 
íntimo.

A casa é o refúgio onde realizar cada uma dessas 
ações se torna possível de forma espontânea. 

Que ações seriam essas, que de tão essenciais e 
básicas a qualquer ser humano, deveriam ser possí-
veis de serem realizadas extrapolando os ambientes 
privados da casa, alcançando, então, os espaços 
públicos da cidade?

Os diagramas ao lado são frutos dessa estruturação 
dos pensamentos no que diz respeito à constituição 
GR�SURJUDPD��7DQWR�QD�LGHQWLıFD×ÊR�GH�TXDLV�YHUERV�
seriam esses, como nas possíveis combinações en-
tre estes espaços para cada ação.

Além das ações do corpo nesse ambiente, os tem-
pos de cada uma delas são essenciais no momento 
de desenhar e imaginar esses espaços, tendo em 
vista um projeto mais acessível e universal para uma 
gama ampla de todos aqueles que dependem de lu-
gares e programas que atendam suas necessidades 
básicas.

A ação de comer, por exemplo, compreende tanto o 
ato de ir em um restaurante e servir-se de uma comi-
da preparada, quanto preparar e cozinhar a própria 
comida. A meu ver, faltam espaços na cidade que 
nos permitam realizar esta última forma, assim como 
locais onde seria possível esquentar a comida prepa-
rada na própria casa. Portanto, foram considerados 
necessários espaços que possibilitem tanto o servir-
se (restaurante), como o cozinhar (cozinha aberta), 
estando ambos os programas ligados a um espaço 
de comer (refeitório).

Quanto ao estar, conviver, devanear, aprender, todos 
SRGHULDP�RFRUUHU�HP�HVSD×RV�ĲH[ìYHLV��VHP�XP�XVR�
exatamente pré determinado, mas que a partir de 
VXDV�FRQıJXUD×ĄHV�H�GHVHQKR�WDLV�D×ĄHV�SRVVDP�VH�
acomodar. 

2V�SURJUDPDV�ŗPROKDGRVŘ�IRUDP�LGHQWLıFDGRV�D�SDUWLU�
do contato coma água, desde o lavar-se, lavar algo e 
o lazer. O lavar-se envolve diversos tempos de acon-
tecimento, que aqui foram divididos em dois: a ducha 
rápida e cotidiana e o banho mais lento. Os vestiários 
são, então, incorporados ao programa, de forma a 
proporcionar o direito ao banho, tanto por quem está 
de passagem, quanto por quem permanecerá.

“(...) a casa abriga o devaneio, a 
casa protege o sonhador, a casa 
nos permite sonhar em paz.” 
(BACHELARD, Gaston, 2008. p.201).

“Aqui os corpos se lavam, se 
embelezam, se perfumam, têm 
tempo para viver e sonhar. Aqui 
as pessoas se estreitam, se abra-
çam e depois se separam. Aqui 
o corpo doente encontra refúgio 
e cuidados, provisoriamente dis-
pensado de suas obrigações de 
trabalho e de representação no 
cenário social. Aqui o costume 
permite passar o tempo ‘sem fazer 
nada’.” 
(CERTEAU, Michel, v2, 2012. p.205).

capítulo dois
i. dos verbos ao programa

Imagem 1. Croquis: Estudos do programa

Imagem 2. Diagrama: Verbos, Tempos e Pro-
grama

Imagens 3 e 4. Plantas e Cortes esquemáti-
cos (sem escala): Relações entre os progra-
mas. (autoria própria).

4
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Os estudos ii e iii - imagens 3 e 4 - consideram que 
tais espaços de convivência e cozinha se concentra-
riam além de no pavimento térreo, também no terraço 
do edifício, mas não em cada pavimento tipo. No ter-
ceiro estudo, o bloco de banheiros e o de chuveiros 
foram separados, de modo a estudar a integração da 
piscina no térreo com ambos os blocos molhados, 
criando percursos entre eles, através de passarelas 
ou corredores que além de os conectarem, possibili-
tam visuais para a piscina. 

Estes estudos foram fundamentais para perceber que 
o programa do pavimento tipo do albergue estrutura 
e organiza um núcleo. Tal núcleo poderia ser enten-
dido como um agrupamento funcional de atividades 
complementares, e que formam uma unidade de vi-
zinhança, moradia e convivência, quase como uma 
casa em si.  

Portanto, a partir desta noção de núcleo de progra-
mas e do questionamento sobre este ser constituído 
ou não de espaços de convivência e cozinha coletiva 
(além de quartos, banheiros e chuveiros), busquei no 
existente e em referências de projetos arquitetônicos 
as diversas soluções.

2�ıR�FRQGXWRU�TXH�GHOLQHRX�WDO�EXVFD�IRL�R�GHVHQKR�
e conformação deste núcleo de programas citado, 
assim como a espacialização dos demais programas, 
mencionados no subitem anterior (aqueles mais co-
letivos e públicos, e a relação destes com os pro-
gramas mais resguardados). Além disso, foram es-
tudados os programas de necessidades de certos 
equipamentos públicos de São Paulo, e também de 
iniciativas independentes ou privadas que se aproxi-
mam da proposta de atividades desenvolvidas.

3DUD�ıQV�SUÈWLFRV�DV�UHIHUÝQFLDV�HVWXGDGDV�IRUDP�GL-
vidas em três grupos: 1.Núcleo, 2.Espacialização e 
3.Rede.

1.Núcleo:
Diversas soluções de núcleo de programas foram 
encontradas. A partir das análises e interpretações 
feitas aqui, pude perceber que em alguns casos, este 
núcleo é um módulo que se repete e é associado 
mais de uma vez constituindo o pavimento tipo ou o 
projeto como um todo. Em alguns projetos - como 
nas residências estudantis - tal núcleo é modulado 
internamente a partir do elemento quarto individual ou 
duplo, e em outros - como nas habitações - este ele- 
mento é o próprio apartamento, que da associação 
de vários apartamentos tem-se o núcleo, com um 
espaço de convivência em comum. 

Algumas vezes, este agrupamento funcional reproduz 
de certa forma a escala íntima da casa ou aparta-
mento unifamiliar, muitas vezes pela existência de ele-
mentos que permitem uma interação, visual, espacial, 
e integração dos programas de dormitórios com os 
programas de estar e convívio. Além disso, notei que 
quando o núcleo é composto por quartos indepen-
dentes, sejam eles duplos ou individuais - como em 
uma residência estudantil ou albergue por exemplo 
- o número aproximado de pessoas abrigadas neste 
mesmo conjunto é aproximadamente entre 15 a 20, 
não muito mais do que isso.

Uma vez que tais núcleos reproduzem uma dinâmica 
que envolve modos de morar, a sua compreensão 
foi buscada também quando este ocorre de maneira 
adaptada e apropriada pelos próprios usuários em um 
espaço não projetado para abrigar tais programas. 
Essa apropriação, como ocorre por exemplo em uma 
Ocupação, evidencia as demandas e questões que 
envolvem a constituição desses núcleos - como por 
exemplo a existência ou não de uma cozinha com-
partilhada. Este subitem será, então, organizado em 
Núcleos Projetados e Núcleos Apropriados.

ii. do existente e das referências
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Habitação coletiva Celerina

Ano do projeto: 1973
Local: Celerina, Suíça
Arquiteto: Luigi Snozzi

Núcleo = Apartamento unifamiliar = Módulo 
que associado lado a lado e de forma espe-
OKDGD�FRQıJXUD�R�SDYLPHQWR�WLSR�����DSDUWD-
mentos por pavimento).
Constituição do núcleo: Cozinha, sala de 
estar e jantar, banheiro compartilhado, cir-
culação vertical para cada 2 apartamentos, 
quartos (quantidade de quartos varia de um 
núcleo para o outro).

Imagem 7. Implantação do Projeto de habi-
tação coletiva
Imagens 8. Planta pavimento tipo e elevação 
da habitação coletiva em Celerina.

Pavilhão Suíço - Residência 
estudantil

Ano do projeto: 1931
Local: Cidade Universitária de 
Paris, França
Arquitetos: Le Corbusier e 
Pierre Jeanneret

Núcleo = Pavimento tipo do edifício de 5 an-

dares.

Constituição do núcleo: Sanitários compar-

tilhados, circulação vertical, 15 quartos indi-

viduais.

Imagem 9. Planta do terraço, pavimento tipo e 

pavimento térreo do Pavilhão Suíço.

Residência Millan

Ano do projeto: 1970
Local: São Paulo, Brasil
Arquiteto: Paulo Mendes da 
Rocha

Núcleo = Casa unifamiliar 
Constituição do núcleo: 5 Dormitórios dos 
ıOKRV��GRUPLWĂULR�GRV�SDLV��HVFULWĂULR��EDQKHL-
ros, cozinha, sala de jantar, áreas de serviço, 
garagem e área externa com piscina.

Imagens 5 / 6, respectivamente: Planta do 
térreo. / Corte longitudinal da Residência 
Millan.

As relações espaciais evidenciadas pelo corte do 
projeto da Residência Millan mostram muito do que 
foi considerado aqui como a escala íntima da casa. 
A relação de mezanino dos dormitórios das crianças 
e de meio nível do dormitório do casal, permite uma 
certa privacidade aos quartos, que ao mesmo tempo 
voltam-se para a sala de estar, a qual possui pé di-
reito duplo e iluminação zenital. A meu ver, elementos 
como o meio nível, mezanino, pé direito duplo, sala/
pátio criam uma interrelação que reforçam a escala 
aconchegante da casa e ao mesmo tempo íntegra 
do núcleo. Em certos casos estudados a seguir, tal 
QěFOHR�VH�FRQıJXUD�FRPR�R�SUĂSULR�SDYLPHQWR� WLSR�
GD�HGLıFD×ÊR��RX�HQWÊR�FRPR�XPD�SDUWH�GR�SDYLPHQ-
to - o próprio apartamento - que associada modu-
larmente, constitui o andar como um todo, como é 
o caso do projeto de habitação coletiva do arquiteto 
Luigi Snozzi.

Neste projeto é possível perceber uma clara sepa-
UD×ÊR�GH� FDGD�EORFR�GH�SURJUDPDV�TXH�GHıQHP�H�
organizam, assim, volumes distintos - lâmina de dor-
mitórios e o bloco de convivência, cozinha e circula-
ção vertical - conectados por corredores passarelas. 

Aqui o núcleo é o próprio apartamento, que asso-
ciado e repetido de maneira espelhada e lado a lado 
FRQıJXUD�R�SDYLPHQWR�WLSR�GD�HGLıFD×ÊR��1D� OÉPLQD�
de dormitórios, existe um banheiro e uma circulação 
GH�DFHVVR�DRV�TXDUWRV��FRQıJXUDQGR�XPD�VDOD� ìQWL-
ma. Estes programas conectam-se ao bloco de usos 
mais coletivos (cozinha, sala de jantar e estar), além 
da circulação vertical do conjunto. Pela espacializa-
ção dos programas em blocos associados, tal projeto 
poderia ser entendido, por exemplo, como uma as-
sociação de quartos individuais ou duplos, que con-
ıJXUDP�R�HGLIìFLR�HP�OÉPLQD��FRQHFWDGR�D�XP�EORFR�
de convivência e circulação, sem necessariamente 
serem apartamentos unifamiliares, como no caso a 
seguir. 

No Pavilhão Suíço, o edifício de 5 andares e forma de 
T, também concentra na lâmina o programa de dor-
mir - mas nesse caso são 15 quartos individuais da 
residência estudantil por andar - e no outro volume, a 
circulação vertical, acompanhada de sanitários. 

Os espaços de convivência e de uso mais coletivo 
concentram-se, por sua vez, no terraço do edifício e 
no pavimento térreo.

ii
1.Núcleo

1a. Núcleos Projetados:

8

9

65

7
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O Maison du Brésil, é também um edifício de resi-
dência estudantil, mas neste caso, destinado a pes-
quisadores e estudantes brasileiros. Assim como o 
Pavilhão Suíço, o edifício possui 5 andares, mas os 
volumes anexados à lâmina de dormitórios possuem 
apenas dois pavimentos e um subsolo, de forma que 
a circulação vertical, diferente dos projetos anterio-
res, aparece aqui no próprio volume principal, assim 
como uma cozinha coletiva e sanitários externos aos 
quartos, por pavimento. Os dormitórios variam entre 
individuais e duplos, e ambas as tipologias de quar-
to possuem um chuveiro e uma pia, e somente nos 
quartos duplos há uma pequena cozinha. Apesar da 
existência de uma cozinha coletiva por pavimento, 
os demais programas de uso coletivo e espaços de 
convivência localizam-se no embasamento do con-
junto, constituído pelos volumes anexos. São pro-
gramas como teatro, salão de estar (hall), cafeteria, 
biblioteca, salas administrativas, salas de informática, 
salas multiuso e lavanderia coletiva. 

No Instituto Psiquiátrico Marchiondi, a conformação 
do núcleo ocorre no bloco de alojamento para crian-
ças em tratamento psiquiátrico (o conjunto abriga 
também bloco de salas de aula para ensino funda-
mental e médio, salas de estudo, consultórios médi-
cos, espaços de estar e convivência, etc.).

Neste bloco, ao invés de quartos individuais como 
nos casos anteriores, as 12 camas de cada núcleo 
de dormitório dispõem-se soltas no pavimento de 
pé direito duplo. Através de uma escada em cara-
col é possível acessar o pavimento superior, no qual 
de um lado estão os blocos de sanitários e de outro 
os armários, ambos conectados por uma passarela 
de concreto suspensa sobre o espaço das camas. 
Esta relação espacial de pé direito duplo e pavimento 
VXSHULRU�DFHVVDGR�SHOR�HOHPHQWR�GD�SDVVDUHOD�FRQı-
gura a escala de unidade do núcleo aqui em estudo, 
no qual os 12 meninos convivem e são alojados em 
conjunto. 

Esse núcleo, no qual em projetos como o Maison du 
Brésil, por exemplo, o elemento dos quartos asso-
FLDGRV�HP�SODQWD�FRQıJXUDP�HVVD�XQLGDGH�� �Ü�DTXL�
distribuído em dois pavimentos, que espacializam tais 
interações dos programas em uma relação de meza-
nino e pé direito duplo, e retomam aqueles elementos 
LGHQWLıFDGRV��QD�HVFDOD�ìQWLPD�GD�FDVD��$OÜP�GLVVR��D�
associação desses núcleos/módulos de alojamentos 
é realizada de maneira repetida lado a lado em planta 
FRQıJXUDQGR�R�HGLIìFLR�GH�DORMDPHQWR�FRPR�XP�WRGR�

Instituo Psiquiátrico 
Marchiondi

Ano do projeto: 1959
Local: Baggio, Itália
Arquiteto: Vittoriano Vigano

Núcleo = Módulo de alojamento (associado 

lado a lado em planta, conforma o pavimento 

tipo)
Constituição do núcleo: Pavimento inferior: 
espaço para 12 camas. Pavimento superior: 
banheiro compartilhado e armários acessa-
dos por corredor externo ao núcleo (por fun-
cionários do Instituto) e internamente (pelas 
crianças alojados).

Imagem 15. Planta níveis superior e inferior  /  
Corte do bloco de alojamento. 
Imagens 16 / 17, respectivamente: Núcleo 
de alojamento. / Fachada do edifício de alo-
jamentos. Blocos de sanitários destacam-se 
da fachada.
Imagem 18. Corte: conjunto de programas do 
Instituto Psiquiátrico Marchiondi.

Maison du Brésil 
Residência estudantil

Ano do projeto: 1959
Local: Cidade Universitária de 
Paris, França
Projeto inicial de Lúcio Costa, 
PRGLıFDGR�SRVWHULRUPHQWH�
por Le Corbusier. 

Núcleo = Pavimento tipo do edifício de 5 an-
dares.
Constituição do núcleo: Cozinha coletiva, 
Sanitários compartilhados, circulação verti-
cal, 20 quartos - 16 quartos individuais (com 
chuveiro, pia e varanda, cada), 2 quartos du-
plos (com chuveiro, pia e cozinha e varanda, 
cada).

Imagem 10. Planta do pavimento tipo amplia-
da da Maison du Brésil.

Imagens 11 / 12 / 13 e 14, respectivamente: 
Sala íntima com iluminação natural. / Quarto 
individual. / Chuveiro e pia - dormitório indivi-
dual./ Cozinha coletiva.11 / 12 / 13 / 14

10

16

1815

17
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Torre de habitação Nakagin 
Capsule

Ano do projeto: 1972
Local: Tóquio, Japão
Arquiteto: Kisho Kurokawa

Núcleo = Apartamento = Módulo cápsula 

2,5 x 4,0 x 2,5 metros (associado ao redor da 

torre de circulação vertical).

Constituição do núcleo: espaço individuali-

zado contendo cama, televisão, rádio, mesa 

de trabalho, armários, fogão, refrigerador e 

banheiro.

Imagens 24 / 25 / 26 respectivamente: Cons-

trução da Torre. / Isométrica da cápsula. /  

Planta do pavimento tipo.

Unidade habitacional 
Parque da Grota

Ano do projeto: 1974
Local: São Paulo, Brasil
Arquiteto: Paulo Mendes da 
Rocha

Núcleo = 1 Pavimento tipo com jardim e para-

da de elevador + 2 Pavimentos tipo de apar-

tamentos sem parada de elevador
Constituição do núcleo: 27 apartamentos (9 
por andar), jardim, pátio de convivência.

Imagens 19 /20 /21, respectivamente: Cor-
te do edifício de habitação para o Parque 
da Grota. Relação de núcleo a cada 3 pa-
vimentos. / Planta pavimento tipo com jardim 
e parada de elevador da habitação coletiva 
/ Vista das torres de habitação. Espaços de 
convivência no embasamento dos edifícios.

Maison Plastique

Ano do projeto: 1956
Local: França
Arquitetos: Jacques Coulon e 
Ionel Schein

Núcleo = Casa unifamiliar
Constituição do núcleo: 3 quartos, banheiro 

compartilhado, cozinha e sala.

Imagens 22 / 23, respectivamente: Protótipo 
de plástico. / Planta da Maison Plastique. 

Nas unidades habitacionais do Parque da Grota, 
essa associação de núcleos, por sua vez, ocorre de 
maneira vertical, na qual os núcleos, de 3 pavimentos 
cada, são empilhados constituindo a torre de habi-
WD×ÊR� FRPR� XP� WRGR� �,PDJHP� ����� )RL� LGHQWLıFDGR�
neste projeto como núcleo, essa unidade de 3 pavi-
mentos que compartilham um espaço de convivência  
ajardinada em comum, no pavimento inferior de cada 
conjunto e por onde se dá o acesso à torre de circu-
lação vertical do edifício. A circulação vertical para os 
outros 2 pavimentos superiores do núcleo ocorre por 
uma escada comunicante somente dentro do mes-
mo módulo. Assim como no projeto anterior, o núcleo 
aqui é espacializado em mais de um pavimento, e a 
interação de seus espaços que garante uma relação 
de unidade e uma escala de vizinhança, acontece 
principalmente devido a existência da abertura na 
laje dos dois pavimentos superiores, que cria essa 
conformação de pátio de convivência no pavimento 
inferior, além de permitir visuais ao conjunto.

Na Maison Plastique, assim como na habitação co-
letiva de Paulo Mendes da Rocha, a planta circular 
permite que os elementos que constituem o núcleo 
- aqui os quartos e lá os apartamentos - gravitem em 
torno do centro do conjunto, que abriga os espaços 
coletivos e de convivência. Com este projeto os ar-
quitetos pretendiam criar uma habitação de baixo 
peso, por ser constituída de materiais leves como o 
plástico e com planta modular expansível, de forma 
que fosse possível acoplar mais quartos conforme as 
necessidades, sempre nesta lógica concêntrica. 

No projeto da Torre Nakagin, a associação dos nú-
cleos também segue esta ideia de acoplamento em 
planta, gravitando, por sua vez, em torno da torre de 
circulação, e também são associados e acoplados 
verticalmente, como módulos empilhados. Aqui, cada 
módulo é associado à uma cápsula, como o próprio 
nome do projeto sugere, visto que é uma unidade au-
WăQRPD�H�ŗDXWRVVXıFLHQWHŘ��HP�TXH��DR�FRQWUÈULR�GRV�
demais projetos, os programas acontecem de forma 
individualizada, dimensionados para uso de apenas 
1 pessoa, não havendo possibilidade, portanto, de 
compartilhar usos que poderiam ser mais coletivos, 
como vimos nos casos anteriores (cozinha, estar, 
etc). Além de já concentrarem todos os programas 
básicos, os núcleos são ligados diretamente à circu-
lação vertical, de forma que não há nos pavimentos 
tipo nenhum espaço onde a convivência com demais 
pessoas - e interação, mesmo que só visual - possa 
acontecer, a não ser dentro dos elevadores.26

21
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Imagem 27. Croquis de estudo do núcleo de 
programas de alojamento no Orfanato Munici-
pal de Amsterdam. (autoria própria).
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3RU�ıP��XP�SURMHWR�QR�TXDO�HVVD�SHUFHS×ÊR�GH�Qě-
cleo está bastante clara é o Orfanato Municipal de 
Amsterdam. Neste, as crianças são abrigadas em 
núcleos de alojamento, os quais são organizados 
conforme idade e gênero.

Aqui, cada núcleo é constituído pelo programa de 
necessidades básicos de uma unidade de moradia 
- cozinha, sala de jantar e estar, quartos, banheiros, 
armários - porém, de modo a respeitar as necessida-
des e demandas de cada idade e gênero, os núcleos 
possuem variações de desenhos, tanto em sua for-
ma externa quanto nos equipamentos internos. 

São, portanto, 2 tipos de núcleos que possuem seus 
desenhos externos e características gerais diferentes 
entre si. O núcleo para os jovens e crianças acima de 
10 anos, e o núcleo para crianças de 0 a 10 anos. 
Cada núcleo abriga entre 12 a 16 crianças.

O núcleo para os mais velhos é dividido em dois pa-
vimentos, onde no segundo andar, acima do espaço 
de convivência, localizam-se os quartos. No conjunto 
GR�RUIDQDWR��VÊR���HGLıFD×ĄHV�TXH�FRPSĄHP�HVVH�
tipo de núcleo de alojamento, sendo: um para me-
ninos e outro para meninas de 10 a 14 anos, e um 
para meninos e outro para meninas de 14 a 20 anos.
Cada um desses núcleos, no entanto, possui peque-
QDV� YDULD×ĄHV�GH�FRQıJXUD×ĄHV� LQWHUQDV��FRPR�SRU�
exemplo, no espaço de convivência para meninos de 
10 a 14 anos, achou-se necessário que os espa-
×RV�IRVVHP�DPSORV�R�VXıFLHQWH�SDUD�TXH�HVWHV�SX-
dessem correr ao redor, enquanto que naquele para 
as meninas de mesma idade, achou-se necessário 
a presença de equipamentos como mesas e cadei-
ras que pudessem ser dispostas de várias maneiras. 
(STRAUVEN, F. 1998, p. 286)

O núcleo para os mais novos é térreo e as crianças 
dormem em espaços com divisões para abrigar entre 
3 a 4 camas, diferentemente dos mais velhos, que 
possuem dormitórios separados no segundo andar.
6ÊR���HGLıFD×ĄHV�TXH�VHJXHP�HVVH�WLSR�GH�QěFOHR��
com pequenas variações internas, e que abrigam 
crianças (sem divisão de gênero) entre: 0 a 2, 2 a 4, 
4 a 6 e 6 a 10 anos de idade. 

2�HVSD×R�GH�FRQYLYÝQFLD�H�GH�EULQFDU�ıFD�VRE�XPD�
cúpula, a qual contribui para criar uma relação de es-
cala entre o pé direito elevado e as pequenas dimen-
sões dos elementos que compõem esse espaço. O 
desenho da cozinha (imagem 32), a qual é aberta 
H� FRQıJXUDGD� SRU� GRLV� EDOFĄHV� �� XP� YLUDGR� SDUD� D�
convivência e outro que compartilha a mesma parede 
hidráulica que o vestiário e espaço de banhos - con-
tribui para a integração desses espaços internos. 

Neste projeto a premissa do arquiteto de reconstituir 
o ambiente da casa, trazendo para estas crianças o 
conforto do lar, pode ser percebida não só pela rela-
ção de escala e dimensão dos espaços, tornando-se 
aconchegantes e proporcionais a seus usuários, mas 
WDPEÜP�SHOR�GHVHQKR�GRV�HOHPHQWRV�TXH�RV�FRQı-
guram. São elementos que sugerem um uso, como 
SRU�H[HPSOR�QR�HVSD×R�GH�EULQFDU��RX�XP�EDQFR�ı[R��
mas que ao mesmo tempo permitem a apropriação 
livre das crianças nesses espaços.  
Os núcleos e a conexão entre eles por meio de pá-
tios constituem o projeto como um todo - além dos 
blocos administrativos, hall para eventos, bloco de 
serviços - e as relações de transição entre o dentro e 
o fora, e da parte com o todo, presentes nesse pro-
jeto foram de grande inspiração e contribuição para 
o entendimento desta noção de módulo/ núcleo de 
programas e o desenho do conjunto. 

Orfanato Municipal de 
Amsterdam

Ano do projeto: 1955-57
Local: Amsterdam, Holanda
Arquiteto: Aldo van Eyck.

Núcleo tipo I = Alojamento para jovens entre 

10 a 20 anos. 

(Conforme numerações em azul na planta ao 

lado: 1- meninos de 14 a 20 anos; 2- meni-

nas de 14 a 20 anos; 3- meninos de 10 a 14 

anos; 4-meninas de 10 a 14 anos.)
Constituição do núcleo: quartos separados, 
em segundo pavimento, cozinha aberta, es-
paços de convivência e de brincar, banheiros 
compartilhados, pátio externo.

Núcleo tipo II = Alojamento para crianças en-

tre 0 a 10 anos. 

(Conforme numerações em azul na planta ao 

lado: 5- crianças de 6 a 10 anos; 6- crianças 

de 4 a 6 anos; 7- crianças de 2 a 4 anos; 

8- bebês)
Constituição do núcleo: ala de dormitórios 
com divisórias para camas, cozinha aberta, 
espaços de convivência e de brincar, banhei-
ros compartilhados, pátio e parquinho exter-
no, enfermaria (núcleo 8).

Imagens 28 / 29 / 30, respectivamente: 
Planta núcleo tipo II para crianças entre 2 a 4 
anos. / Corte núcleo tipo II. / Planta do con-
junto (anotações em azul da autora).
Imagem 31: Espaço de convivência e de brin-
car para crianças entre 2 a 4 anos (núcleo tipo 
II). Elementos em alvenaria que conformam 
espaços de permanência e de brincar planta .
Imagem 32:  Cozinha aberta, integrada ao 
espaço de convivência.
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Ocupação da Rua Marconi

Local: Rua Marconi, São Pau-
lo, Brasil - Edifício São Manoel
Ano do projeto (edifício): 1939
Arquiteto: Jacques Pilon
Ano da ocupação: 2012

Núcleo = Pavimento tipo do edifício de 13 

andares.
Constituição do núcleo: Apartamentos* - em 
média unifamiliar - em salas projetados origi-
nalmente para serem escritórios comerciais 
(dimensão aproximada: 5x3 metros), banheiro 
compartilhado (1 vaso sanitário, 2 chuveiros,1 
pia para higiene pessoal e outra para lavagem 
de roupa e louça), lavanderia coletiva (em 
média 4 máquinas caseiras de lavar roupa) e 
circulação vertical.

*Obs.: o número de apartamentos por andar 
varia, uma vez que alguns foram subdivididos 
para abrigar mais pessoas. 

Imagem 33 / 34, respectivamente: Fachada 
do Edifício São Manoel / Lavanderia coletiva 
em pavimento tipo da Ocupação. (autoria 
própria)

Ainda buscando a compreensão das diversas manei-
ras de integração dos programas e formas coletivas 
de compartilhá-los, visitei a Ocupação da Rua Mar-
coni, no Edifício São Manoel. Projetado para abrigar o 
programa de escritórios com térreo comercial, o edifí-
cio encontrava-se desocupado desde 2009, quando 
em 2012 foi ocupado pelo Movimento de Moradia 
para Todos (MMPT), abrigando aproximadamente 
170 famílias. A gestão e manutenção dos espaços 
físicos, assim como das atividades da Ocupação são 
feitas pelos próprios moradores de maneira bastante 
organizada, havendo, por exemplo, rodízio nas esca-
las de portaria do edifício e de limpeza por andar. 

São 13 andares, nos quais as salas de escritórios 
foram improvisadas como apartamento das famílias, 
chegando a uma média de 5 pessoas em um espa-
ço de aproximadamente 5 por 3 metros - dimensões 
GDV�VDODV�PDLRUHV��,GHQWLıFRX�VH�DTXL��FDGD�XQLGDGH�
de vizinhança (núcleo) constituído por andar. No se-
gundo andar está o espaço de uso comum, sendo, 
ao mesmo tempo, o local para a creche, a pequena 
biblioteca, reuniões, festas e assembleias. Ao lado, 
uma outra sala foi transformada em um salão de be-
leza dos moradores. 

Quando perguntados sobre a cozinha coletiva, estes 
explicaram que em assembleia votou-se por desati-
var a cozinha coletiva e substituí-la por cozinhas in-
dividuais em cada apartamento. Tal decisão se deu 
por motivos de funcionamento desta, na qual um dos 
moradores, responsável por cozinhar para todos, ser-
via refeições em determinados horários, portanto, por 
ıQV�GH�SUDWLFLGDGH�D�PDLRULD�RSWRX�SRU� WHU�VHX�SUĂ-
prio fogão elétrico. A solução de uma cozinha aberta 
coletiva, na qual cada morador cozinhasse a própria 
comida, mas compartilhasse dos mesmos espaços, 
não seria viável uma vez que o número de pesso-
as para utilizar apenas 1 cozinha aberta com as di-
mensões ali disponíveis seria desproporcional. Além 
disso, não seria possível acomodar mais de uma co-
zinha aberta no edifício, uma vez que o local onde 
estava anteriormente era um dos únicos possíveis 
para a instalação de botijões de gás, além do fato de 
que os poucos espaços disponíveis do edifício são 
destinados a acomodarem demais famílias em lista 
de espera. 

Apesar de se dar em espaços muito precários, sub-
dimensionados e mal ventilados, a Ocupação e os 
programas ali desenvolvidos são bastante organiza-
dos, sendo muito perceptível os núcleos de unidades 
de vizinhança.  

1b. Núcleos Apropriados:

33
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3. SESC 24 de Maio, inaugurado em 2017 no 
centro de São Paulo.
Projeto de Paulo Mendes da Rocha.

Imagem 35. Espelho d’água. Piso da Praça 
da Piscina - SESC 24. (autoria própria)
Imagens 36 e 37, respectivamente: Plantas 
dos pavimentos da Piscina, Vestiários e Praça 
da Piscina do SESC 24; Corte longitudinal do 
edifício.
Imagem 38. Abertura da piscina. SESC 24.

4. SESC Pompéia, 1986, São Paulo.
Projeto de Lina Bo Bardi.
Imagem 39. Corte do bloco esportivo. SESC 
Pompéia.
Imagem 40. Deck Solário. SESC Pompéia.
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Diversas maneiras de interação do corpo com a 
água foram buscadas, assim como a presença deste 
elemento no projeto - seja por meio de um espelho 
d’água, piscina, lava-pés, fontes, o próprio programa 
molhado (vestiários e sanitários), ou então, simples-
mente pelo barulho da água, que já nos remete à 
esse elemento. 

Nos projetos do SESC 24 de Maio3 e SESC Pom-
péia4  não só o desenho dos programas das piscinas, 
PDV�RV�ĲX[RV�H�HWDSDV�GH�DFHVVR�D�HVWHV�IRUDP�HV-
tudados. Uma vez que envolve corpos imersos e que 
compartilham a mesma água, o controle e espaços 
que devem ser frequentados antes de acessá-la foi o 
que procurei entender quando os visitei. 

No SESC 24 de Maio, este conjunto de programas 
se concentra nos últimos 3 pavimentos do edifício 
(Imagem 36).
No décimo primeiro andar já é possível perceber a 
presença da água, não só devido à existência do 
espelho d’água nas margens do pavimento, onde 
crianças brincam e molham-se descontraindo e en-
tretendo aqueles que usufruem do espaço do café, 
mas também pelo vazio central da piscina, que a todo 
instante lembra a seus visitantes da presença desta, 
seja pelo barulho que passa, seja pela água que cai. 
É aí, na Praça da Piscina, onde está o controle de 
acesso a quem seguirá subindo até o nível seguinte, 
no qual só adentra os espaços dos vestiários quem, 
por sua vez, já realizou os exames médicos. Neste 

ii
2.Espacialização

2a. Molhado:

pavimento, tirando partido da altura da viga que sus-
tenta o volume da piscina acima, o arquiteto posicio-
nou a área técnica embaixo deste, e nos espaços 
adjacentes, os sanitários, vestiários e armários. Con-
tinuando a subida das rampas, chega-se no espaço 
aberto da piscina, passando antes, no patamar de 
chegada, por um lava-pés.  

O percurso nas rampas é animado pelas aberturas 
existentes no edifício anexo, que funciona como o 
bloco servidor de circulação vertical e sanitários. Tais 
aberturas criam uma relação entre quem está fazen-
do uso das pias, seja lavando-se, seja escovando os 
dentes, com quem está de passagem. Essa intera-
ção visual permite uma conexão entre os programas. 

No SESC Pompéia, de forma pública e sem controle 
de acesso, adentrando-se pela rua interna do proje-
to a partir da calçada, chega-se ao solário, onde as 
pessoas estiram-se sob o sol no deck de madeira 
acima do Córrego Água Preta. Seguindo pelo deck e 
entrando no bloco esportivo, chega-se a um espaço 
de estar e contemplação que permite ver, mas não 
acessar diretamente a piscina. O controle e aces-
so acontece descendo as escadas que levam aos 
vestiários, um de cada e numa relação de meio nível 
com o fundo da piscina (Imagem 39), solução que 
também tira proveito das grandes vigas de borda. 
Posteriormente, já do lado oposto e com os trajes de 
banho, subindo por outra escada chega-se à piscina, 
passando antes por um lava-pés ainda dentro dos 
vestiários. 

A espacialização e imaginação dos programas vieram 
acompanhadas de um repertório de espaços já fre-
quentados e de referências de projetos que, por mais 
que não os tenha visitado, carrego em meu imaginá-
rio imagens de seus ambientes que de alguma forma 
traduzem o que busco quando penso em algumas 
questões aqui abordadas - a presença da água no 
projeto arquitetônico, seja nos programas molhados, 
seja no paisagismo, os espaços de estar e descan-
so, as cozinhas abertas e espaços compartilhados 
e públicos.
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Ainda tratando-se do programa de piscinas, são 
apresentadas em sequência, imagens de uma terma 
HP�%XGDSHVWH��D�5XGDV�)ĞUGĈ5, destacando um ou-
tro modo de interação com a água, uma forma mais 
contemplativa e imersiva, menos voltada ao lazer, 
como em ambos os casos citados anteriormente. 

A imagem 41 mostra a piscina principal da terma, e 
o ambiente intimista e mais reservado de banho, sob 
D�FěSXOD�SRU�RQGH�D�OX]�QDWXUDO�HQWUD�QR�DPELHQWH��ıO-
trada pelos vidros coloridos das pequenas aberturas. 
Neste mesmo projeto, outro elemento que chamou 
atenção são as cabines individuais de troca de roupa 
que ao mesmo tempo são os armários onde cada 
visitante deixa seus pertences (imagem 42). Estas 
são acessadas logo após passar pela recepção do 
lugar. Uma estrutura de madeira que organiza o es-
paço dos vestiários sem divisão de gênero. Os chu-
veiros, no entanto localizavam-se fora deste espaço, 
em cabines separadas. Este elemento serviu de refe-
rência para se pensar, posteriormente, o programa do 
chuveiro junto com a cabine de troca de forma mais 
prática e integrada.   

Essa interação mais intimista do corpo com a água 
também é fortemente expressa pelas imagens da Ter-
ma de Vals6. Frestas de luz adentram a materialidade 
GH�SHGUD�GR�HGLIìFLR�H�UHĲHWHP�QD�ÈJXD��GHQWUR�GRV�
vários ambientes tratados visando estimular diferen-
tes sensações. Essa imersão terapêutica do contato 
do corpo com a água é estimulado pelos ambientes 
mais resguardados e com uma certa privacidade.  

4XDQGR�DSDUHFH�VRE�D�IRUPD�GH�XP�ıR�GŖÈJXD��HVVH�
elemento compõe o paisagismo do projeto e em al-
guns casos integra o exterior e interior, conectando 
programas “secos” e “molhados”. Essa presença sutil 
da água desta maneira acontece nos projetos de Ro-
gélio Salmona (imagem 46) e no Instituto Salk7 (ima-
gem 45), de Louis Kahn.

$OÜP�GLVVR��R�ıR�FRQGXWRU�GH�ÈJXD�H�R�GHVHQKR�GH�
espelhos d’água, associados à ideia de que, como 
veremos no capítulo mais adiante, da ocorrência de 
pontos de alagamentos na cidade, poderiam ser es-
tudadas formas de controle através de um sistema 
de microdrenagem e áreas projetadas alagáveis. O 
projeto do escritório LCLA8 para um parque em Qui-
to, promove a fruição da água no parque por meio 
de atividades ligadas a ela, e também por meio de 
HVSD×RV�DODJÈYHLV��FRPR�R�DQıWHDWUR�QD�LPDJHP����

���5XGDV�)ĞUGĈ��������%XGDSHVWH��+XQJULD��
Terma turca construída durante o regime do 
Império Otomano, reaberta a partir de 2006. 
Devido às propriedades da água, natural-
PHQWH� DTXHFLGD�� Ü� WDPEÜP�XVDGD�SDUD� ıQV�
medicinais. 

Imagens 41/42 /43, respectivamente: Piscina 
Principal. / Cabines individuais de Vestiários. 
��6DOD�GH�GHVFDQVR�HP�7HUPD�5XGDV�)ĞUGĈ�

6. Terma de Vals, 1996, Vals, Suíça. 
Projeto de Peter Zumthor. (Imagem 44).

7. Instituto Salk, 1965, La Jolla, Estados 
Unidos da América. Projeto de Louis Kahn 
(Imagem 45).

Imagem 46. Fio d’água em projeto do arquite-
to Rogélio Salmona.

8. Parque Metropolitano na área do antigo 
aeroporto internacional Mariscal Sucre, em 
Quito, Equador, 2008. Projeto do escritório 
LCLA. (Imagem 47: Auditório alagável).
Imagem 48. Medellin Aquatic Centre, 2008, 
Medellin, Colômbia. Projeto do escritório 
LCLA. Detalhe em muro de concreto no qual 
a água escorre deixando marcas.
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Imagem 49. Interior do Galpão principal 
SESC Pompéia

9. Sociedade Harmonia de Tênis, 1964, 
São Paulo. Arquitetos Fábio Penteado, 
Teru Tamaki e Alfredo Paesani. (Imagens 
50 e 51)

10. Cafe Samt und Seide, 1927, Ber-
lim, Alemanhã. Projeto de Mies van der 
Rohe e Lilly Reich. (Imagem 52)

Imagem 53. Tonogaya Apartments, 
1956, Yokohama, Japão. Projeto de 
Kiyonori Kikutaki. 

Imagem 54. Unidade Habitacional, 
1958, Tokyo, Japão. Projeto de Kunio 
Mayekawa.
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No que se diz respeito ao programa de estar, des-
canso e convivência, mais uma vez o SESC Pom-
péia é citado, destacando-se desta vez o salão do 
galpão principal do projeto. Mesmo possuindo am-
plas dimensões e pé direito, este espaço, a meu ver, 
consegue resgatar a escala intimista e aconchegan-
te da sala de uma casa, onde um pode facilmente 
sentir-se a vontade. Seja pelo símbolo do elemento 
fogo através da presença da lareira, ao redor da qual 
as pessoas se reunem, seja pelo mobiliário projetado 
pela arquiteta, que criam espaços de estar, ou então 
pelo bloco mezanino de atividades e leitura, próximo 
Ç�ELEOLRWHFD��TXH�FRQıJXUDP�XP�SÜ�GLUHLWR�PDLV�EDL[R��
onde são abrigadas as atividades para as crianças.  

Essa escala íntima de sala de uma casa também é 
percebida nos espaços do clube Sociedade Har-
monia de Tênis9. Sob uma ampla cobertura em laje 
de concreto nervurada por onde entra luz natural, o 
programa de estar e convivência se distribui, acomo-
dando-se no terreno em meios níveis, o que contribui 
para a criação de espaços sem divisões, mas res-
guardados.  (Imagens 50 e 51).

Esses pequenos estares, a partir do elemento de 
divisórias aparece, por exemplo, no Cafe Samt und 
Seide10. As cortinas de veludo penduradas sob tri-
OKRV�FXUYRV�FRQıJXUDP�HVSD×RV�PHQRUHV�GHQWUR�GR�
salão expositivo de grandes dimensões, e ao mesmo 
WHPSR�PDQWÝP�D�ĲH[LELOLGDGH�H�ĲXLGH]�HQWUH�RV�DP-
bientes. 

As divisórias retráteis são também soluções que con-
ıJXUDP�HVSD×RV�ĲH[ìYHLV�H�DR�PHVPR�WHPSR�LQWLPLV-
tas, como das unidades habitacionais japonesas nas 
imagens abaixo. 

2b. Descanso e convívio:

49
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11.https://www.prefeitura.sp.gov.br/ci-
dade/secretarias/assistencia_social/noti-
cias/?p=228566 

����3RUWDULD�����������7LSLıFD×ÊR�QDFLRQDO�GH�
serviços socioassistenciais: 
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/se-
cretarias/upload/assistencia_social/arquivos/
portarias/portaria_46-2010.pdf

13. Consultar Pesquisa Censitária da Popula-
ção em Situação de Rua de 2015, disponível 
em site da Secretaria.
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A proposta de projeto aqui em estudo se aproxima 
dos programas dos equipamentos públicos da rede 
da Secretaria Municipal de Assistência e Desenvol-
vimento Social (SMADS - Prefeitura de São Paulo), 
uma vez que estes oferecem serviços e espaços que 
possibilitam uma apropriação mais digna e democrá-
tica da cidade, sendo muitos de seus espaços a re-
ferência mais próxima de casa a seus usuários - seja 
pelos programas de necessidades oferecidos, seja 
pelo fato de proporcionarem endereços institucionais 
a serem utilizados por essas pessoas.

Como o foco aqui é a compreensão do programa e 
a sua espacialização nos equipamentos de SMADS, 
a pesquisa foi complementada por uma conversa 
agendada com uma arquiteta da equipe técnica da 
Secretaria, Márcia Miyuki, que ajudou na compreen-
são de várias questões que surgiram após a leitura 
sobre esses serviços. 

Além disso, fez-se necessário, também, entender o 
funcionamento e organização desses equipamen-
tos, visto que muitos são complementares entre si e 
proporcionam a seus usuários atividades que preen-
chem suas rotinas.

Dessa forma, foram elaborados os organogramas a 
seguir, com a listagem dos serviços ofertados por 
SMADS, e as relações de encaminhamento de um 
para o outro. Para informações mais detalhadas so-
bre tais serviços, consultar  o site da Prefeitura11.

ii
3.Rede

�D��7LSLƂFD©¥R�GRV�VHUYL©RV�H�HTXLSH�W«FQLFD
Os serviços socioassistenciais da cidade fazem parte 
de um ampla rede organizada em âmbito nacional, 
chamada de Sistema Único de Assistência Social 
(SUAS). Dessa forma, a direção do SUAS é única, 
FRPSDUWLOKDGD� H� FRıQDQFLDGD� HQWUH� DV� WUÝV� HVIHUDV�
administrativas: Federal, Estadual e Municipal. Além 
disso, a listagem e descrição desta rede está organi-
]DGD�HP�XPD�WLSLıFD×ÊR�QDFLRQDO�GH�VHUYL×RV�VRFLRD-
ssistenciais12��1HVVD�WLSLıFD×ÊR�Ü�SRVVìYHO�HQFRQWUDU�D�
listagem de todos as demandas tanto de funcionários 
para operação de cada serviço, como os seus pro-
gramas de necessidades, por exemplo.

No entanto, a descrição mais detalhada desses es-
paços (como o dimensionamento ideal para cada 
programa, quantidade máxima de camas por quar-
to, etc.), não é encontrada nesse caderno, apenas 
a listagem de atividades. Quando questionada sobre 
isso e se não caberia à equipe técnica de arquitetos 
e engenheiros desenharem esses espaços, a arqui-
teta explicou que são muitos os pontos que esbarram 
nessa questão. O primeiro deles seria a despropor-
×ÊR�HQWUH�R�QěPHUR�PXLWR� UHGX]LGR�GH�SURıVVLRQDLV�
na equipe (atualmente apenas 3 arquitetos e 4 enge-
nheiros) e a enorme demanda de serviços e equipa-
mentos necessários em São Paulo. Um outro ponto 
é o fato desse tipo de serviço ser imediato e urgente, 
tendo em vista o elevado número de pessoas em 
situação de rua13, dessa forma, a maior parte dos 
serviços de assistência social da Prefeitura estão alo-
FDGRV�HP�HGLıFD×ĄHV�H[LVWHQWHV��TXH�QD�VXD�JUDQGH�
maioria não são imóveis públicos. São realizadas, en-
tão, parcerias com as chamadas OSC (Organizações 
da Sociedade Civil), as quais já oferecem os imóveis, 
ou em outros casos, recebem um repasse de aluguel 
da prefeitura para locação de um lugar e provisão do 
serviço. 

A função desta equipe técnica é, portanto, a ade-
quação desses imóveis disponíveis e considerados 
aptos a receberem os serviços - onde se avalia pon-
tos como a acessibilidade dos espaços, ventilação, 
conservação, aprovação junto aos Bombeiros, etc.

As recomendações gerais descritas no documento 
GH�7LSLıFD×ÊR�SDUD�RV�HVSD×RV�TXH�YÊR�UHFHEHU�RV�
serviços de SMADS são: “Mobiliários compatíveis 
com o atendimento proposto; Iluminação e ventila-
ção adequadas; Limpeza e conservação do espaço; 
Acessibilidade em todos os ambientes”.12

Centro de Referência da Assistência Social (CRAS)

Sistema Único de Assistência Social (SUAS)
Rede de serviços socioassistenciais

Coordenação de Proteção Social
Conjunto de programas e serviços com o objetivo de garantir a inclusão de todos os cidadãos que se encontram em situação de vulnerabilidade 

ou risco, acolhendo a todos pela rede de serviço local

Coordenação de Proteção Social Básica (CPSB)

Serviço executado diretamente por SMADS
Porta de entrada ao SUAS

Quantidade em São Paulo: 54
(Centro:1, Norte:15, Sul:17, Leste:18, Oeste:3)

Programa de necessidades: 

1. Sala para recepção e acolhida / 2. Sala(s) para atendimento individual 
/entrevista / 3. Sala para apoio técnico / 4. Salas para reunião com 
grupos de famílias sendo uma com capacidade superior a 15 pessoas 
5. Espaço lúdico para crianças / 6. Copa / 7. Banheiros / 8. Fraldário 
9. Almoxarifado

Serviço executado diretamente por SMADS

Quantidade em São Paulo: 30
(Centro:1, Norte:7, Sul:8, Leste:12, Oeste:2)

Programa de necessidades: 

1. Sala para recepção e acolhida / 2. Sala(s) para atendimento individual 
/entrevista / 3. Sala(s) para reunião com grupos de famílias / 4. Copa 
5. Banheiros

Quantidade em São Paulo: 6
(Centro:2, Norte:2, Sul:1, Leste:1)

Coordenação de Proteção Social Especial (CPSE)

Centro de Ref. Especializado da Assistência Social (CREAS)

Centro de Ref. Especializado para População em Situa-
ção de Rua (CENTRO POP)



14. Programa de necessidades levantados 
a partir de pesquisa em sites da prefeitura e 
notícias sobre a inauguração de algum CCIN-
TER na cidade. Os demais, estão descritos 
QR�FDGHUQR�GH�7LSLıFD×ÊR�1DFLRQDO�GRV�6HU-
viços.

Obs.: Os programas de necessidades não 
mencionados, para os serviços Circo Social, 
CEDESP e Restaurante Escola não foram en-
FRQWUDGRV� QD� OLVWDJHP�GD� 7LSLıFD×ÊR�H� QHP�
em site de SMADS. 

15.https://www.prefeitura.sp.gov.br/ci-
dade/secretarias/assistencia_social/noti-
cias/?p=228566 
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O SUAS tem por objetivo garantir a proteção social 
aos cidadãos, famílias e comunidades que se encon-
tram em situação de vulnerabilidade e risco social, 
além da promoção e defesa de seus direitos. Para 
alcançar seus objetivos, o SUAS é organizado em 
dois tipos de proteção social: básica e especial. Os 
equipamentos públicos que coordenam e funcionam 
como portas de entrada aos serviços dentro de cada 
um desses tipos de abordagem são respectivamen-
te: o Centro de Referência  da Assistência Social 
(CRAS) e o Centro de Referência Especializado da 
Assistência Social (CREAS). 

Ambos o CRAS e o CREAS são unidades públicas 
de abrangência distrital e centros de referência, ou 
seja, são onde são feitos os cadastros dos usuários, 
os primeiros acompanhamentos e, se necessário, 
os encaminhamentos aos demais serviços socioas-
sistenciais dispostos em outros espaços. A principal 
diferença entre esses dois centros é que o CREAS 
destina-se a atender famílias e indivíduos que se 
encontram em situação de risco pessoal, além da 
vulnerabilidade social (violência física ou psicológica, 
violência sexual, afastamento do convívio familiar, si-
tuação de rua, vivência de trabalho infantil, entre ou-
tras formas de violação de direitos pessoais).   
Dessa forma, concentra serviços que requerem es-
SHFLDOL]D×ÊR�QR�DWHQGLPHQWR�H�PDLRU�ĲH[LELOL]D×ÊR�QDV�
soluções protetivas. 

Além do CREAS, dentro da Proteção Especial, é tam-
bém centro de referência o Centro Especializado para 
População em Situação de Rua (Centro Pop). O Cen-
tro Pop, destina-se a analisar e atender as demandas 
daqueles que utilizam as ruas como espaço de mora-
dia e/ou sobrevivência, além de encaminhá-los para 
outros serviços.  

Na Coordenação de Proteção Social Especial 
�&36(���RV�VHUYL×RV�VÊR�FODVVLıFDGRV�HP�GRLV�WLSRV��
diferenciando-se pelos níveis de complexidade do 
serviço: Média Complexidade - espaços e atividades 
que estimulam a convivência, o fortalecimento de vín-
culos familiares e comunitários - e Alta Complexidade 
- programas de acolhida e abrigo (por 16h - das 16h 
às 8h - ou 24h). 

A descrição mais detalhada de cada um desses ti-
pos de serviço está listada nos organogramas elabo-
rados a partir da leitura dos sites e documentos da 
Secretaria. Por mais que o projeto desenvolvido neste 
WUDEDOKR�VH�DSUR[LPH�PDLV�GRV�VHUYL×RV�FODVVLıFDGRV�
como Alta Complexidade (CPSE), foram estudados 
também, os programas daqueles que se encaixam 

�E��6HUYL©RV��H�TXHVWLRQDPHQWRV
como Média Complexidade e aqueles dentro da rede 
de Proteção Básica. Isso deveu-se ao fato de que 
para se acessar os serviços de Alta Complexidade, 
os usuários devem antes passar por um CRAS e 
CREAS, por exemplo. Além disso, os objetivos princi-
pais de todos os serviços de Média Complexidade e 
os de Proteção Básica são muito semelhantes: forta-
lecer as relações familiares e vínculos entre indivíduos 
e comunidades, valorizando a vida coletiva15. Essa 
promoção da vida coletiva e espaços que possibili-
tem a sua apropriação com atividades cotidianas e 
de contra turno àquelas rotineiras é também o que 
se busca com os programas de uso coletivo deste 
trabalho.

A partir da análise dos programas de necessidades 
desses serviços foi possível perceber uma semelhan-
te demanda de espaços físicos e programas (Cozi-
nha, despensa e refeitório; Salas de atendimento 
individualizado; Salas de atividades coletivas e co-
munitárias; Instalações sanitárias). Alguns possuem 
lavanderias coletivas e espaço para banho, como por 
exemplo o Núcleo de Convivência para pessoas em 
situação de rua. Mas de maneira geral, os programas 
são muito parecidos. 

Esta semelhança de programas e as relações de 
encaminhamento e percurso de um serviço para o 
outro gerou questionamentos a respeito da possibili-
dade de se misturar alguns desses serviços em um 
mesmo equipamento. É evidente que cada serviço 
atenda a públicos bastante diferentes e que talvez o 
número de atendidos em cada tipo seja muito distin-
to, o que levaria a necessidades de dimensões espa-
ciais diferentes para cada serviço. Mas seria possível 
pensar em uma junção e mistura desses usuários? 

Após a conversa com a arquiteta da Secretaria e con-
versas com alguns assistentes sociais que trabalham 
nesses serviços, a conclusão e resposta foi sempre 
muito parecida: “Não é possível misturar públicos tão 
diferentes. Haveria atritos entre os usuários”. 
Um outro ponto levantado em uma das respostas foi 
o de que nesse tipo de serviço exige um enorme sigi-
lo pessoal desse usuário - como por exemplo alguém 
que recorre ao CREAS precisando de um abrigo por 
encontrar-se em risco pessoal e social. Dessa forma, 
a conclusão mais imediata que se tira é a de que a 
locação de um CRAS ou CREAS deve ser em um 
edifício distinto. 

Apesar destas respostas e conclusões serem bastan-
WH�FRHUHQWHV�H�SHUWLQHQWHV�FRP�R�HOHYDGR�JUDX�GH�GLı-
culdade em atender a um público tão variado que se 

Coordenação de Proteção Social Básica (CPSB)

Centro de Referência de Assistência Social (CRAS)

Serviço de Proteção e Atenção Integral à Família (PAIF)

Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV):
Serviços conveniados com as OSC, e não promovidos diretamente por SMADS

1. Centro para Crianças e Adolescentes 
(CCA):

Funcionamento: segunda à sexta, dois turnos diários de 4 horas 
cada.
Usuários: crianças e adolescentes de 6 a 14 anos e 11 meses
Atividades e objetivos: Atividades que proporcionem experiências lú-
dicas, culturais e esportivas, como formas de expressão, interação, 
aprendizagem, sociabilidade e proteção social.

Programa de necessidades: 
1. Cozinha, despensa e refeitório / 2. Sala(s) de atendimento indi-
vidualizado / 3. Sala(s) de atividades coletivas e comunitárias / 4. 
Instalações sanitárias adequadas

2. Circo Social:

Funcionamento: segunda à sexta, em contraturno escolar.
Usuários: crianças e adolescentes de 6 e 17 anos e 11 meses
Atividades e objetivos: Trabalhos e atividades que estimulem o 
desenvolvimento da criatividade, o lúdico, a arte educação, a cida-
dania, com o foco o incremento da arte circense, na ampliação da 
sociabilidade e prevenção de situações de risco pessoal e social. 
São realizadas também ações socioeducativas com as famílias.

3. Centro para a Juventude (CJ):

Funcionamento: segunda à sexta, dois turnos diários de 4 horas 

cada.

Usuários: adolescentes de 15 a 17 anos e 11 meses

Atividades e objetivos: Atividades que proporcionem experiências 

lúdicas, culturais e esportivas, como formas de expressão, interação, 

aprendizagem, sociabilidade e proteção social.

Programa de necessidades: 

1. Cozinha, despensa e refeitório / 2. Sala(s) de atendimento indi-

vidualizado / 3. Sala(s) de atividades coletivas e comunitárias / 4. 

Instalações sanitárias adequadas 

4. Centro de Desenvolvimento Social e 
Produtivo para Adolescentes, Jovens e 
Adultos (CEDESP):

Funcionamento: segunda à sexta, turnos de 4 horas no período 
diurno e 3 horas no noturno.
Usuários: adolescentes, jovens e adultos com idade a partir dos 
15 anos
Atividades e objetivos:�FDSDFLWD×ÊR�SURıVVLRQDO�SRU�PHLR�GH�FXUVRV�
que desenvolvam diferentes habilidades de modo a ampliar o reper-
tório cultural e a participação na vida pública, preparando o usuário 
para conquistar e manter a empregabilidade e a autonomia.

5. Centro de Convivência Inter geracional 
(CCInter):

Funcionamento: segunda à sexta, atividades de 4 horas em contra 
turno escolar e de trabalho.
Usuários: crianças a partir de 6 anos, adolescentes, jovens, adultos 
e idosos.
Atividades e objetivos: Atividades socioeducativas (corporais, te-
DWUDLV��UHFUHDWLYDV��PěVLFD��DUWHVDQDWR��RıFLQDV��HWF��TXH�SURPRYDP�
a convivência entre as diferentes faixas etárias, de forma a estimular 
a consciência e aproximação das diferentes gerações. Durante os 
horários de atividades são servidos lanches e ou almoço. 

Programa de necessidades14: 
1. Cozinha, despensa e refeitório / 2. Salas de atendimento individu-
alizado e coletivo / 3. Espaços multiuso / 4. Instalações sanitárias / 5. 
Salas de Informática  / 6. (Em alguns casos) Piscina / 7. (Em alguns 
casos) Churrasqueira e áreas externas multiuso 

6. Núcleo de Convivência de Idosos:

Usuários: Idosos com idade igual ou superior a 60 anos.
Atividades presenciais ou em domicílio.

Programa de necessidades: 
1. Copa / 2. Sala(s) de atendimento individualizado / 3. Sala(s) de 
atividades coletivas e comunitárias / 4. Instalações sanitárias  

7. Restaurante Escola:

Funcionamento: segunda à sexta, cursos semestrais
Usuários: Jovens de 17 a 21 anos
Atividades e objetivos: Desenvolvimento de habilidades em gas-
WURQRPLD��YLVDQGR�D�IRUPD×ÊR�SURıVVLRQDO��DVVHJXUDQGR�LQVHU×ÊR�QR�
mercado de trabalho, bem como atividades socioeducativas que 
propiciam o convívio social. Os cursos ocorrem em restaurante aber-
to para o público. 
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1. Centro de Defesa e de Convivência da 
Mulher:
Funcionamento: segunda à sexta, 8 horas diárias
Usuários: mulheres em situação de violência
Atividades: Oferecer proteção e apoio a mulheres e seus familia-
res em razão da violência doméstica e familiar, com atendimento 
psicosocial, orientações e encaminhamento jurídico necessários à 
superação da situação.

Programa de necessidades: 
1. Copa / 2. Sala(s) de atendimento individualizado / 3. Sala(s) de 
atividades coletivas e comunitárias / 4. Instalações sanitárias

1. Serviço de Acolhimento Institucional 
para Crianças e Adolescentes:
Funcionamento: Ininterrupto, 24 horas diárias
Usuários: Crianças e adolescentes de ambos os sexos, entre 0 a 
17 anos e 11 meses, inclusive crianças e adolescentes com de-
ıFLÝQFLD�
Capacidade: 20 vagas e mais 2 vagas na vigência da Operação 
Baixas Temperaturas.
Atividades: Oferecer acolhimento provisório a seus usuários, em 
situação de medida de proteção e em situação de risco pessoal, 
social e de abandono, em casos em que as famílias ou responsáveis 
encontrem-se temporariamente impossibilitados de cumprir sua fun-
ção de cuidado e proteção. O acolhimento é provisório até que seja 
possível o retorno à família de origem ou, na sua impossibilidade, 
encaminhamento para família substituta. 

Programa de necessidades: 
Ambiente com características residenciais, contendo: sala de estar, 
sala de jantar; cozinha, lavanderia, banheiros, 4 dormitórios, despen-
sa e área externa.

2. Núcleo de Inclusão social para pessoas 
JVT�+LÄJPvUJPH!
Usuários: SHVVRDV�FRP�DOJXP�WLSR�GH�GHıFLÝQFLD�H�LGRVRV�HP�VLWX-
ação de dependência
Atividades: Oferece um conjunto de atividades de cuidados bási-
cos diários (higiene, alimentação, etc) aos seus usuários, de forma 
a auxiliar na autonomia e melhoria da qualidade de vida dessas pes-
soas. Seus espaços físicos devem ser amplos e acessíveis. Este 
serviço pode ocorrer no domicílio do usuário, CREAS ou unidades 
referenciadas.

Programa de necessidades: 
1. Cozinha, despensa e refeitório / 2. Sala(s) de atendimento indivi-
dualizado 3. Sala(s) de atividades coletivas e comunitárias / 4. Insta-
lações sanitárias adequadas 

2. Casa Lar:
Funcionamento: Ininterrupto, 24 horas diárias
Usuários: Crianças e adolescentes de ambos os sexos, entre 0 a 
17 anos e 11 meses, inclusive crianças e adolescentes com de-
ıFLÝQFLD�
Capacidade: 10 vagas.
Atividades: Unidade de acolhida com característica residencial. Ofe-
recer acolhimento provisório a seus usuários, em situação de medida 
de proteção e em situação de risco pessoal, social e de abandono, 
em casos em que as famílias ou responsáveis encontrem-se tem-
porariamente impossibilitados de cumprir sua função de cuidado e 
proteção. O acolhimento é provisório até que seja possível o retorno 
à família de origem ou, na sua impossibilidade, encaminhamento 
para família substituta. 

Programa de necessidades: 
Ambiente com características residenciais, contendo: sala de estar, 
sala de jantar; cozinha, lavanderia, banheiros, 4 dormitórios, despen-
sa e área externa.

3. Núcleo de Proteção Jurídico Social e 
Apoio Psicológico:
Funcionamento: segunda à sexta, período de 8 horas diárias
Usuários: Famílias e indivíduos com seus direitos violados com vín-
culos familiares e comunitários rompidos ou não.
Atividades: Serviços com atendimento especializado para apoio, 
orientação e acompanhamento a famílias com um ou mais de seus 
membros em situação de ameaça ou violação de direitos. 

Programa de necessidades: 
1. Sala de recepção e acolhida / 2. Sala(s) de atendimento individu-
alizado 3. Sala(s) de atividades coletivas e comunitárias / 4. Instala-
ções sanitárias adequadas 

3. Centro de Acolhida às Pessoas em Si-
tuação de Rua:
Funcionamento: Todos os dias, das 16h às 8h ou por 24 horas, 
dependendo da modalidade.
Usuários: Pessoas em situação de rua, de ambos os sexos, acima 
GH����DQRV��DFRPSDQKDGRV�RX�QÊR�GH�ıOKRV�
Atividades: Acolhimento provisório para pernoite seguindo as mo-
dalidades ao lado.

Programa de necessidades: 
1.Quartos/Alojamentos / 2.Espaço para guarda de pertences e
de documentos / 3.Espaço de estar e convívio / 4.Salas de atendi-
mento individualizado / 5. Salas de atividades coletivas / 6.Cozinha, 
despensa e refeitório / 7.Banheiros com chuveiros / 8.Lavanderia
9.Almoxarifado

4. Serviço de Medidas Socioeducativas 
em Meio Aberto:
Funcionamento: segunda à sexta, período de 8 horas diárias
Usuários: adolescentes e jovens de ambos os sexos em cumpri-
mento de medidas socioeducativas em meio aberto, de Liberdade 
Assistida e/ou Prestação de Serviços à Comunidade, determinadas 
judicialmente.
Atividades: Prover atenção socioassistencial e o acompanhamento 
a seus usuários, durante o cumprimento da medida.

Programa de necessidades: 
1. Sala de recepção e acolhida / 2. Sala(s) de atendimento individu-
alizado 3. Sala(s) de atividades coletivas e comunitárias / 4. Instala-
ções sanitárias adequadas

5. Centro de Acolhida para Mulheres em 
Situação de Violência:
Funcionamento: Ininterrupto, 24 horas diárias
Usuários: Mulheres em situação de violência, vulnerabilidade e risco 
SHVVRDO��DFRPSDQKDGDV�RX�QÊR�GH�VHXV�ıOKRV�
Atividades: Acolhimento provisório, por até 6 meses, podendo ser 
prorrogado a depender do caso, oferecendo proteção integral, con-
dições para o fortalecimento de sua autoestima, autonomia pessoal 
e social, contribuindo para a superação e prevenção da situação de 
violência e ruptura de vínculos.

Programa de necessidades: 
1.Ambiente com características residenciais, acolhedor e com es-
trutura física adequada e acessibilidade / 2.Espaço para guarda de 
pertences / 3.Espaço de estar e convívio

Coordenação de Proteção Social Especial (CPSE)

Centro de Referência Especializado de Assistência Social (CREAS)

Serviço de Proteção e Atendimento Especializado as Famílias e Indivíduos (PAEFI)

Serviços de Proteção Social Especial de Média Complexidade: Serviços de Proteção Social Especial de Alta Complexidade:

5. Serviço de Proteção Social às Crianças 
e Adolescentes Vítimas de Violência:
Funcionamento: segunda à sexta, período de 8 horas diárias
Usuários: crianças e adolescentes de 0 a 17 anos e 11 meses, de 
ambos os sexos, vítimas de violência, abuso e exploração sexual e 
suas famílias.
Atividades: Acompanhamento e atendimento psicossocial por meio 
de procedimentos individuais e grupais.

Programa de necessidades: 
1. Sala de recepção e acolhida / 2. Sala(s) de atendimento individu-
alizado 3. Sala(s) de atividades coletivas e comunitárias / 4. Instala-
ções sanitárias adequadas

4. Instituição de Longa Permanência para 
Idosos:
Funcionamento: Ininterrupto, 24 horas diárias
Usuários: idosos com idade igual ou superior a 60 anos, de ambos 
os sexos, que não dispõem de condições para permanecer na famí-
lia ou encontram-se em condições de abandono
Atividades: Acompanhamento e atendimento psicossocial por meio 
de procedimentos individuais e grupais.

Programa de necessidades: 
1.Sala para equipe técnica / 2.Sala de coordenação/atividades ad-
ministrativas / 3.Quartos com condições de repouso e privacidade / 
4.Espaço de estar e convívio / 5.Espaço para guarda dos pertences
pessoais de forma individualizada / 6.Espaço para guarda de do-
cumentos / 7. Instalações sanitárias para higiene pessoal com pri-
YDFLGDGH� H� FRP� DGDSWD×ĄHV� SDUD� SHVVRDV� FRP� GHıFLÝQFLD� H�RX�
mobilidade reduzida / 8.Cozinha, despensa e refeitório

6. Núcleo de Convivência para Adultos em 
Situação de Rua:
Funcionamento: segunda à sexta, de 8h às 22h.
Usuários: adultos de ambos os sexos, acompanhados ou não de 
ıOKRV
Atividades e objetivos: Serviço referenciado ao CREAS e/ou Cen-
tro Pop. Promoção de atividades que auxiliam no desenvolvimento 
de sociabilidades, na perspectiva de construção de vínculos inter-
pessoais e familiares, que oportunizem a construção do processo 
de saída das ruas.

Programa de necessidades: 
1. Cozinha, despensa e refeitório / 2. Sala(s) de atendimento in-
dividualizado 3. Sala(s) de atividades coletivas e comunitárias / 4. 
Instalações sanitárias adequadas e chuveiros para banho e higiene 
pessoal / 5. Espaço de estar e convívio / 6. Lavanderia e disponibili-
dade para lavagem e secagem de roupas

7. Serviço Especializado de Abordagem 
Social às Pessoas em Situação de Rua:
Usuários: Crianças, adolescentes, jovens, adultos, idosos e famílias 
que utilizam as ruas como espaço de moradia e sobrevivência.
Atividades e objetivos: Serviço referenciado ao CREAS e/ou Cen-
tro Pop. Caracteriza-se pela busca ativa e abordagem nas ruas, 
LGHQWLıFDQGR�QRV�WHUULWĂULRV�D�LQFLGÝQFLD�GH�WUDEDOKR�LQIDQWLO��YLROÝQFLD��
abuso e exploração sexual de crianças e adolescentes, pessoas em 
situação de rua e outras. Procura desencadear o processo de saída 
das ruas e promover o retorno familiar e comunitário, além do acesso 
à rede de serviços socioassistenciais e às demais políticas públicas.

Programa de necessidades: 
1. Salas de apoio com computadores e equipamentos para auxílio 
do trabalho social de busca ativa e abordagem nas ruas.

6. República:
Funcionamento: Ininterrupto, 24 horas diárias
Usuários: jovens com idade acima de 18 anos, idosos e adultos, 
de mesmo sexo, em situação de rua, mas que tenham autonomia 
ıQDQFHLUD�SDUD�FRQWULEXLU�FRP�DV�GHVSHVDV�GD�FDVD�
Modalidades: 1.República para Jovens de 18 a 21 anos: 24 jovens 
divididos em 4 casas de 6 pessoas cada / 2. República para Adul-
tos: grupos de 15 a 20 pessoas por casa.
Atividades: Unidade de acolhida com característica residencial, 
organizada em um sistema de cogestão, no qual os próprios usuá-
rios participam de uma gestão coletiva da moradia, determinam as 
regras de convívio, realizam as atividades domésticas cotidianas, 
gerenciam de despesas com o auxílio e supervisão de um técnico 
SURıVVLRQDO��3HUPDQÝQFLD�SDUD����$GXOWRV����PHVHV��RX�PDLV�GHSHQ-
dendo do caso / 2.Jovens: quando atingirem idade limite / 3.Idosos: 
quando atingirem condições de autonomia ou quando for encami-
nhado para acolhimento em outro tipo de instituição.

Programa de necessidades: 
1.Quartos com condições de repouso e privacidade / 2.Espaço para 
banho e higiene pessoal / 3.Espaço de estar e convívio / 4.Espaço 
para guarda dos pertences pessoais de forma individualizada / 5.Es-
paço para lavagem e secagem de roupas / 6.Instalações sanitárias 
7.Cozinha

1. Centro de Acolhida para Adultos I por 16 horas
2. Centro de Acolhida para Adultos II por 24 horas

3. Centro de Acolhida Especial
3.1 Centro de Acolhida Especial para Idosos

3.2 Centro de Acolhida Especial para Mulheres
3.3 Centro de Acolhida Especial para Pessoas em Período 
de Convalescença que necessitem de cuidados de saúde 
após alta hospitalar, no aguardo da alta médica, na ausên-

cia de apoio familiar
3.4 Centro de Acolhida Especial para Famílias



16. Complexo Boracea (7 Centros de Acolhi-
da - CPSE - Alta Complexidade). Endereço: 
Rua Norma Pieruccini Giannotti, 77 - Barra 
Funda, São Paulo.

17. Memorial Completo: http://www.loebca-
pote.com/projetos/19/memorial

18. Por exemplo o Centro Temporário de Aco-
lhimento (CTA) Vila Mariana, inaugurado em 
2017. Este possui 100 vagas de acolhimento 
masculino, distribuídas em um único dormi-
tório e 20 vagas de acolhimento feminino em 
um dormitório.  (Imagem 61)
Fonte:http://www.capital.sp.gov.br/noticia/
prefeitura-inaugura-centro-temporario-de-a-
colhimento-cta-para-pessoas-em-situacao-
de-rua-na-vila-mariana

Imagens 55 a 59, respectivamente: Fachada/ 
Balcão de Atendimento e recepção/ Horta 
comunitária/ Galpão dormitório / Estaciona-
PHQWR�GH�FDUUR×DV���,PDJHQV�GR�3URMHWR�2ı-
cina Boracea. Projeto de autoria do escritório 
de arquitetura LoebCapote).

Imagem 60. Croqui de pessoa em situação 
de rua com seu cachorro e carroça. (Autoria: 
arquitetos do escritório LoebCapote).

Imagem 61. Dormitório feminino (20 vagas) de 
CTA Vila Mariana.
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encontra em uma situação tão vulnerável, sigo com o 
questionamento se de fato não seria mesmo possível 
a existência de um equipamento de assistência social 
com um desenho universal - respeitando o acesso 
UHVJXDUGDGR�H�VLJLORVR�GH�VHXV�XVXÈULRV���H�PDLV�ĲH-
xível, com espaços que permitissem a possibilidade 
de instalação de um Centro de Referência próximo 
a um centro de acolhida, por exemplo, facilitando o 
acesso a esse serviço, ou então se pensar em uma 
relação de 1 Centro de Referência para um número 
determinado de centros de acolhida, dentro de um 
raio de distância caminhável.

É importante salientar que este questionamento so-
bre a mistura de um público diverso não se estende 
para os usuários de drogas e dependentes químicos, 
por exemplo. Neste caso, é bastante compreensível 
que a dinâmica de serviços socioassistenciais com 
este público não seja compatível com aquelas reali-
zadas com famílias, por exemplo.  

Alguns equipamentos de SMADS, no entanto, pro-
movem essa interação entre um público diverso. 
Como por exemplo, o CCINTER (Proteção Básica) 
possui como proposta a convivência de pessoas de 
diversas idades, com atividades que misturam esses 
públicos. Existem outros, como por exemplo os cha-
PDGRV�&RPSOH[RV��TXH� LQWHJUDP�SHUıV�GH�XVXÈULRV�
distintos, como por exemplo o Complexo Boracea16.

Este complexo, por abrigar programas de acolhida, 
FODVVLıFD�VH�FRPR�$OWD�&RPSOH[LGDGH��x�XP�FRQMXQWR�
com 7 centros distintos de acolhida: um para idosos 
(Centro de Acolhida para Idosos), um para pessoas 
FRP�GHıFLÝQFLD�IìVLFD�RX�DOJXPD�TXHVWÊR�SVLFROĂJLFD�
(Centro de Acolhida Especial - CAE), um com vagas 
mistas para ambos os sexos, incluindo as pessoas 
LGBT, outros só para homens. 

Um desses centros construídos no Complexo Bora-
cea foi projetado em 2002 pelo escritório LoebCapo-
te. No memorial do projeto os arquitetos descrevem 
o lugar como uma “(...) hospedaria pública para 400 
pessoas que mescla espaços particulares com áreas 
de convívio. (...)”17. De maneira resumida, o programa 
de necessidades previsto no projeto inclui: dormitó-
rio, lanchonete, posto de agência bancária, central de 
informática (banco de dados de empregos), brechó, 

horta comunitária, canil, estacionamento de carroças, 
triagem de materiais recicláveis ligado às cooperati-
vas atendidas, banheiros individuais e cozinha comu-
nitária.  

A inclusão de espaços como o estacionamento de 
carroças e canil em centros de acolhida e núcleos de 
convivência para pessoas em situação de rua é tão 
fundamental quanto o próprio programa de acolhida 
em si. Muitas vezes a preferência de algumas pesso-
as por permanecerem fora desses abrigos se dá por 
motivos de que alguns destes ainda não possuem 
espaços que possibilitem o acolhimento de seus ca-
chorros e das próprias carroças. 

Uma outra questão percebida, de modo geral, nos 
centros de acolhida, assim como no projeto do escri-
tório LoebCapote, é que a maior parte destes distri-
bui as vagas de acolhimento em um mesmo espaço, 
de forma que várias camas são posicionadas lado a 
lado18. A ampla escala e pé direito desses ambientes, 
associada à enorme quantidade de camas geram 
questionamentos sobre a qualidade desses locais 
que acabam tornando-se longe de serem acolhedo-
res. 

É evidente que a provisão de serviços de acolhida 
para pessoas em situação de rua seja uma questão 
urgente e com uma demanda muito elevada. No en-
tanto a abordagem desse problema somente a partir 
da ótica quantitativa gera tais questionamentos. 

Apesar de alguns desses serviços abordarem a 
questão dessa forma, outros, como por exemplo as 
Repúblicas e Casa Lar, que são também centros de 
acolhida, se dão em locais com uma escala mais 
reduzida e mais próxima de uma casa. As Repúbli-
cas para adultos, por exemplo, possuem um número 
máximo de 20 vagas, e as pessoas são abrigadas 
em espaços de uma casa, na qual em alguns casos 
os quartos são individuais e os programas mais co-
letivos, compartilhados. Assim como em uma casa, 
a gestão e as despesas internas são organizadas e 
repartidas entre os próprios usuários. 
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Após o contato - mesmo que somente de uma parte 
- com a rede de serviços de SMADS em São Paulo, 
a conclusão que se tira é que é uma rede bastante 
ampla e os programas de necessidades são muito in-
teressantes e completos - espaços como bagageiro, 
estacionamento de carroças, canil, horta comunitá-
ria, e em alguns casos, piscina, áreas de convivên-
cia com churrasqueira, brechó, entre outros, já estão 
presentes em alguns desses equipamentos.

Muitos desses serviços já possuem programas diver-
sos e complementares entre si, por exemplo os cen-
tros de acolhida possuem espaços de convívio e em 
alguns casos lavanderias; e alguns núcleos de con-
vivência - por exemplo o Chá do Padre19 - adaptam 
seus espaços para transformarem-se em locais de 
acolhida em situações temporárias de emergência. 

A questão volta-se, portanto, à qualidade desses es-
paços e a maneira como tais programas são espa-
cializados, muitas vezes tornando-se desumanizados 
tendo em vista a abordagem do problema somente 
sob a ótica quantitativa. 

2XWUD�TXHVWÊR�Ü�D�UHVSHLWR�GD�ĲH[LELOLGDGH�GH�IXQFLR-
namento de alguns desses serviços. Uma vez que o 
público atendido é um público bastante variado, que 
HVWÈ�HP�FRQVWDQWH�URWDWLYLGDGH�H�QÊR�VÊR�ı[RV�Ç�XP�
lugar, equipamentos como os centros de acolhida 
deveriam ter seus horários de acesso e permanência 
PDLV�ĲH[ìYHLV��YLVDQGR�DWHQGHU�DTXHOHV�TXH�XWLOL]DP�R�
período da noite para trabalhar e o do dia para dormir, 
por exemplo20.  

Os ensaios projetuais - objeto deste trabalho - foram 
desenvolvidos a partir da experimentação e aplicação 
de tais questionamentos. Uma vez que o presente 
trabalho se desenvolve no âmbito acadêmico, onde 
pensar em tais possibilidades se torna possível, fo-
ram estudados desenhos de espaços que poderiam 
atender a esses variados públicos e, inclusive, consi-
derar a sua mistura e interação. 

19. Chá do Padre é um Núcleo de Convivên-
cia para Pessoas em Situação de Rua (CPSE 
- Média Complexidade), na Rua Riachuelo 
268 - Sé, São Paulo. Alocado em antigo teatro 
anexo às instalações do Convento da Igreja 
de São Francisco. No espaço projetado para 
ser a plateia do teatro são distribuídas mesas 
para as refeições ali servidas, e ao mesmo 
tempo onde ocorrem as atividades coletivas. 
(P�SHUìRGRV�GH�EDL[D� WHPSHUDWXUDV� ��GHıQL-
do de maio a setembro, conforme Operação 
Baixas Temperaturas (OBT - SMADS)  - esse 
mesmo espaço abriga camas para acolher os 
usuários para pernoite. Conta com programas 
como: lavanderia, tanques, varal, cabeleireiro, 
chuveiros e sanitários acessíveis, salas de 
atividade e atendimento, cozinha industrial, 
espaço para funcionários.

20. Na Praça Marechal Deodoro, por exem-
plo, concentra-se uma grande quantidade de 
pessoas em situação de rua durante o dia, 
sob o Minhocão. Tal situação parece contras-
tante com o fato de que ao lado deste local 
existe um Centro Temporário de Acolhimento 
(CTA Brigadeiro Galvão). Quando questiona-
dos sobre isso, funcionários de SMADS in-
formaram que muito disso se explica pelo fato 
de que este Centro só abre as vagas para 
pernoite e acolhida durante a noite, período 
no qual os catadores estão trabalhando no 
bairro.
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Imagens 62 e 63. Dormitório em CTA Arican-
duva, Zona Leste, São Paulo. Inaugurado em 
2017, possui 238 vagas de acolhimento (150 
homens e 88 mulheres, separadamente) e 
outras 100 vagas de convivência durante o 
dia.
Fonte:https://www.prefeitura.sp.gov.br/
cidade/secretarias/assistencia_social/noti-
cias/?p=237779.
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capítulo três
i. o núcleo

A partir do estudo dos núcleos de programas existen-
tes nas referências citadas, e do estudo de diversas 
FRQıJXUD×ĄHV�H�SRVVLELOLGDGHV��R�QěFOHR�GHVHQYROYL-
do é constituído por: quartos individuais, sanitários, 
vestiários e cozinha compartilhados, além de espa-
ços de convivência e cochilo.

4XDUWR�LQGLYLGXDO
De todos os programas que serão aqui desenvolvi-
dos, o quarto é aquele mais privativo.  

Portanto, por mais que a coletividade é o que se 
busca no projeto de um equipamento casa, espa-
ços que permitam-nos encontrar o resguardo dos 
lares - assim como ambientes que proporcionem 
diferentes escalas de privacidade - são aqui de extre-
ma importância. Optei, assim, pelo quarto individual, 
com o necessário para abrigar o programa de dormir 
e descansar, onde aconteceriam diversos tempos 
destas atividades. Ou seja, uma vez que o programa 
de albergue aqui desenvolvido se propõe a servir de 
espaços de dormir que não necessariamente sejam 
somente para pernoite - mas também para um cochi-
lo ou descanso em um horário no meio do dia, como 
em um contra turno das atividades cotidianas - quar-
WRV�LQGHSHQGHQWHV�FRQıJXUDP�D�VROX×ÊR�TXH�DWHQGH�
ambos os tempos, sem um atrapalhar o outro.

Com dimensões de 3,00 por 3,40 metros de eixo 
D�HL[R��FRQVHJXH�VH�XP� OD\RXW� LQWHUQR�PDLV� ĲH[ìYHO��
sendo possível - através do reposicionamento da 
cama individual - adaptá-lo aos padrões de acessibili-
dade à uma pessoa cadeirante. Com painéis retráteis 
divisores a cada dois quartos é possível transformá-lo 
em um quarto duplo, cabendo também, uma terceira 
cama, em, por exemplo, uma situação de um casal 
FRP�ıOKR��

Armários embutidos voltam-se para dentro dos dor-
mitórios e outros para fora, de maneira que o quarto 
SRGH�ıFDU�GLVSRQìYHO�DR�ORQJR�GR�GLD�SDUD�TXHP�IRU�
usá-lo em uma situação de tempo mais curta, mas 
podendo os pertences de outra pessoa que retorna-
rá somente para pernoite continuarem guardados no 
armário voltado para a área comum.

Visando a melhor insolação e ventilação, os quartos 
estão posicionados junto à fachada do edifício, e ao 
mesmo tempo, voltam-se para o pátio interno, o que 
possibilita melhor ventilação cruzada desses ambien-
tes.

A modulação do núcleo segue as dimensões do 
quarto individual, e de acordo com as variadas situa-

ções de cada lote encontrado é possível variar a lar-
gura da frente do núcleo diminuindo ou aumentando 
o número de quartos.

%ORFR�PROKDGR�
Foi em torno das questões sobre o posicionamen-
to dos programas molhados (sanitários, chuveiros e 
cozinha) onde se concentraram os maiores ques-
tionamentos. Deveria cada quarto ter o seu próprio 
banheiro, como na maioria dos quartos de hotéis? 
Cada núcleo deveria comportar uma cozinha aberta 
coletiva ou esta deveria estar somente no terraço do 
edifício, como no Pavilhão Suíço de Le Corbusier? 

O bloco molhado com programa de sanitários, chu-
veiros, tanques e pias, foi posicionado externo aos 
dormitórios, de maneira compartilhada. Uma vez que 
VH�EXVFD�XPD�PDLRU� ĲH[LELOLGDGH�H� URWDWLYLGDGH�GRV�
espaços, posicionar 1 banheiro privativo por dormi-
tório não pareceu uma solução tão necessária já que 
os usos dos espaços seriam em curtos períodos de 
tempo, no máximo no tempo da pernoite.

Além disso, mesmo que se posicionasse 1 banheiro 
para cada 2 dormitórios individuais, por exemplo, a 
YHQWLOD×ÊR�QDWXUDO�GHVVHV�EDQKHLURV�VHULD�GLıFXOWDGD�
caso estes estivessem entre os quartos e o corredor. 
Dessa forma, tendo em vista uma ventilação cruzada 
PDLV�HıFLHQWH��VHP�D�QHFHVVLGDGH�GR�XVR�GH�VKDIWV�
de ventilação, tal bloco foi disposto na extremidade  
lateral do núcleo, de maneira que este tenha ambas 
as fachadas garantidas, caso o edifício não tenha re-
cuos laterais. 

As cabines de chuveiro foram pensadas para serem 
ao mesmo tempo cabines individuais de troca de rou-
pa e de banho, de forma que um ao entrar na cabine 
pode despir-se e vestir-se à vontade - sem precisar 
sair de toalha no espaço comum do vestiário - além 
de manter seus pertences próximos a si enquanto 
toma banho. Essa cabine individual permite uma 
PDLRU� ĲH[LELOLGDGH�GRV�HVSD×RV�GHVWH�EORFR��R�TXDO�
não possui divisão de gêneros.

O bloco molhado de sanitários e chuveiros além de 
concentrar tais programas, possui tanques, depósi-
tos de materiais de limpeza e 1 banheiro com chu-
veiro acessível. 

Em relação à cozinha, cada núcleo possui 1 cozinha 
aberta e coletiva, estando esta junto ao espaço de 
convivência.

“Aqui o corpo dispõe de um abri-
go fechado onde pode estirar-se, 
dormir, fugir do barulho, dos olha-
res, da presença de outras pes-
soas, garantir suas funções e seu 
entretenimento mais íntimo.” 
(CERTEAU, Michel de, v2, 2011. p. 205).
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&LUFXOD©¥R
O núcleo - de dois pavimentos - é percorrido por ram-
pas, cujos patamares intercalam-se entre o patamar 
de acesso às paradas dos elevadores, e o patamar 
de chegada dentro do núcleo - chegando-se por 
uma varanda. 

Cada lance de rampa desce 1,5 metro, o que pos-
sibilita uma equidistância e relação de meio nível de 
ambas as partes do núcleo em relação ao acesso.

Assim como o bloco servidor do programa molhado, 
este bloco de circulação se concentra na outra extre-
midade do conjunto.

&RQYLY¬QFLD�H�SHTXHQRV�HVWDUHV
O espaço da convivência, como mencionado, abri-
ga a cozinha coletiva, espaços de comer e conviver, 
no pavimento superior do núcleo. A primeira abre-se 
para os demais espaços por meio dos painéis móveis 
- também utilizados a cada dois quartos - abrindo-se 
também para a varanda de chegada do núcleo.

Os pequenos estares - que poderiam também ser 
chamados de salas íntimas, onde pode-se descan-
sar e cochilar - localizam-se no pavimento inferior. Es-
WHV�WDPEÜP�VÊR�PRGXODGRV�H�FRQıJXUDGRV�SRU�PHLR�
de painéis móveis que correm ao longo de trilhos dis-
postos sob as vigas. 

Ambos os pavimentos possuem interações por meio 
de aberturas na laje do pavimento superior, e voltam-
se para o pátio central e para a abertura no bloco de 
banheiros que revelam as pias do conjunto.
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Imagem 1. Croquis de estudo do Pórtico armário - Quartos
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O núcleo desenvolvido constitui um edifício “tipo”, o 
qual pode e deve se adaptar às diferentes situações 
encontradas na cidade. Dessa forma, combinações 
variadas desse tipo foram experimentadas. 

Ao lado, um exemplo de implantação de 5 edifícios 
em uma mesma quadra hipotética, com situações de 
lotes diversas. Os edifícios 4 e 5, por exemplo, mos-
tram uma situação em que o lote poderia ser mais 
HVWUHLWR�GR�TXH�DV�GLPHQVĄHV�ıQDLV�GR�QěFOHR�GHVHQ-
volvido, e como este último poderia adaptar-se a tal 
condição. Os edifícios 1 e 2, ao contrário, mostram 
uma situação na qual o lote possui dimensões de fa-
chada maiores do que as consideradas inicialmente. 

Espelhar
Dois núcleos podem compartilhar a mesma rampa 
quando implantados de maneira espelhada em rela-
ção a esta (Exemplo edifícios 1 e 2). Assim, posicio-
nados lado a lado e com espaços comunicantes e 
interligados entre si, o núcleo poderia ser horizontali-
zado em uma mesma planta, ao invés de distribuído 
em dois pavimentos, como pensado inicialmente. 

Conectar
Outra possibilidade de junção de mais de um núcleo 
é a implantação separada destes em lotes diferentes, 
conectados ao mesmo bloco de circulação vertical. 
Esse elemento externo aos núcleos faz a conexão 
entre eles por meio de passarelas que alinham-se 
pelos eixos das rampas de cada conjunto. Estas últi-
mas são os elementos de transição do externo para 
o interno, e a varanda no patamar de chegada, uma 
parte ainda do externo dentro no núcleo. 

Sobrepor
Em situações nas quais dois núcleos se interseccio-
nam - como os edifícios 3 e 4, por exemplo - pode-
se pensar, também, no compartilhamento do mesmo 
bloco de circulação e das rampas, de modo que am-
bos os núcleos compartilham a mesma planta, o que 
permite uma permeabilidade entre eles. Onde ocorre 
a sobreposição, os espaços podem ser mais livres 
como extensões da convivência e varanda, sendo 
estes os programas de conexão entre os núcleos.  

ii. do núcleo aos agrupamentos
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Imagem 2. Croquis de estudo do Núcleo de programas (autoria própria).
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iii. os estudos

Áreas:  Áreas:  1. convivência (+1a. cozinha coletiva +1b. varanda): 157.0m2 / 2. quartos: 
207.0m2 (Total: 23 quartos) / 3. sanitários: 25.22m2 / 4. circulação: 132.0m2

1. convivência (+1a. cozinha coletiva +1b. varanda): 77.42m2 
2. quartos: 324.0m2 (Total: 36 quartos)/ 3. sanitários: 25.22m2

4. banhos: 25.22m2 / 5. circulação: 223.7m2

Essa solução de núcleo foi resultado de diversas 
experimentações. A partir delas, questões como 
ventilação, orientação, acessibilidade, entre outras, 
ıFDUDP� EDVWDQWH� HYLGHQWHV�� (P� WRGDV� DV� VLWXD×ĄHV�
experimentadas os partidos comuns e mantidos fo-
ram: núcleo modulado a partir do quarto individual, 
banheiros, cozinhas e espaços de descanso e estar 
compartilhados.

Inicialmente, imaginei um núcleo mais compacto, 
inspirado principalmente pela referência do bloco de 
alojamento do Instituto Marchiondi, no qual o núcleo 
dividido em 2 pavimentos, é acessado pelo pavimen-
to inferior e pelas relações espaciais do interior da 
Residência Millan. 

No estudo 1 (18x18 metros) adentra-se por um pá-
tio de convivência e cozinha coletiva, havendo uma 
ampla varanda voltada para a fachada e por onde se 
ventila a cozinha. Os quartos, no entanto, ao serem 
posicionados nas laterais, possuem iluminação e 
ventilação cruzada prejudicadas. Além disso, apesar 
de haver uma gradação de espaço externo e inter-
no - em que antes de adentrar-se no núcleo em si, 
passa-se por um espaço aberto e coberto de che-
JDGD��FRQıJXUDGR�SHOD�SDUHGH�RQGH�HVWÊR�GLVSRVWDV�
as pias - os quartos no mesmo nível da convivência 
possuem suas privacidades reduzidas, pensando em 
termos de visibilidade e barulho. Outra questão mal 
resolvida neste estudo, é que o sanitário localiza-se 
somente no segundo pavimento do conjunto, não 
sendo acessível por pessoas com mobilidade redu-
zida, uma vez que a subida só acontece por meio da 
escada caracol. 

Partindo dessas questões, optou-se por trabalhar 
com rampas acessíveis que sobem a cada 1,5 me-
tro. No estudo 2, a partir da mesma planta do estudo 
anterior, o uso da rampa permite uma organização do 
núcleo em 4 meios níveis. Dessa forma, os quartos 
(nível 0.0) distanciam-se da convivência, ganhando 
mais privacidade. A convivência, cozinha e varanda, 
no primeiro  patamar da rampa torna-se equidistante 
aos quartos no pavimento de chegada e daqueles no 
terceiro pavimento (nível 3.0). Os sanitários tornam-
se, então, acessíveis. No quarto e último patamar, é 
possível posicionar o programa dos chuveiros, antes 
pensado para estar em um bloco externo.

A equidistância dos programas poderia ser melhor 
resolvida se as rampas fossem contínuas por todo o 
edifício, não só conectando cada núcleo. Dessa for-
ma, aqueles hospedados nos quartos no pavimento 
inferior e de acesso pelo elevador - por exemplo no 

estudo 1 estudo 2
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Imagens 3 a 6. Modelo físico de estudo - Desenvolvido para o Estudo 3 do Núcleo.
Imagem 7. Croquis de estudo - Núcleo de programas: blocos de circulação e molha-

do, quartos e convivência junto às fachadas (autoria própria).
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Áreas:  
1. convivência (+1a. cozinha coletiva +1b. sala íntima / descanso +1c. varandas): 
284.1m2 / 2. quartos: 90.0m2  (Total: 10 quartos) / 3. sanitários + banhos: 64.4m2 / 
4. circulação: 103.0m2

nível 6.0 - ao invés de precisarem subir os 3 lances 
de rampa para chegar nos chuveiros, poderiam sim-
plesmente descer um lance.

No entanto, assim como no estudo anterior, os quar-
tos aqui possuem sua ventilação e iluminação natu-
ral ruim - senão pior devido à maior profundidade do 
edifício (18x30 metros). Assim, o terceiro estudo foi 
desenvolvido, onde: manteve-se o uso de rampas, 
UHWRPRX�VH�D�FRQıJXUD×ÊR�GH�SÈWLR�FRQYLYÝQFLD��RV�
quartos foram posicionados na fachada e o bloco 
molhado e de circulação, em cada extremidade late-
ral do núcleo. Aqui suas dimensões totais são 21x24 
metros.

Liberando mais espaço da fachada para os quartos, 
o bloco molhado espacializado nas dimensões de 1 
módulo de quarto por 8, na outra direção, preserva 
sua ventilação cruzada, e nos quartos esta questão 
ıFD�PHOKRU�UHVROYLGD�TXDQGR�FRPSDUDGD�DRV�HVWXGRV�
anteriores. 

A relação entre área livre de convivência, e o número 
de quartos é neste caso bastante desproporcional 
- para os 10 quartos, tem-se 284.1m2 de áreas de 
convivências - assim como as áreas de circulação. 

Assim, parti para o estudo 4, onde foram acrescenta-
dos mais 5 quartos, no nível 3.0, totalizando em 15. 
Visando melhorar a iluminação destes e do espaço 
central do núcleo - antes pouco iluminada por estar 
afastada das fachadas (Imagens X) - abriu-se um pá-
tio central comum a todos os pavimentos do edifício, 
por onde entraria luz zenital, iluminando e ventilando 
melhor os quartos voltados para dentro. 

Como a entrada para os sanitários não acontece mais 
pelo centro do bloco molhado, devido à abertura do 
pátio, optou-se por dividir o bloco em dois, sendo 
cada parte em nível com os patamares da rampa, 
o que possibilita uma alternância de programas nos 
patamares. 

Ao aproximar os quartos da fachada, de modo a me-
lhorar a iluminação, se  fez necessário recuar a rampa 
em planta para liberar o acesso destes quartos 
(nível 4.50), e com isso, criou-se uma rua externa de 
DFHVVR�DR�QěFOHR�QD�IDFKDGD�RSRVWD��R�TXH�FRQıJXUD�
uma varanda no nível 3.0.

A relação entre as áreas de espaços comuns para  os 
15 quartos, continua desproporcional, por isso, segui 
para o estudo 5.

Áreas:  
1. convivência (+1a. cozinha coletiva +1b. varandas): 77.42m2 / 2. quartos: 
135.0m2 (Total: 15 quartos) / 3. sanitários: 25.22m2 / 4. banhos: 25.22m2 / 
5. circulação: 223.7m2 
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Imagem 8. Croquis de estudo - Núcleo de programas: estudos da ventilação 
cruzada, posicionamento dos proramas e circulação vertical (autoria própria).
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No estudo 5 foi experimentada a solução de dividir a 
rampa em 3 lances, mantendo a ideia de distribuir o 
programa dos sanitários e chuveiros nos patamares. 
(VWD�VROX×ÊR�QD�TXDO�D�UDPSD�ıFD�SDUDOHOD�Ç�IDFKDGD�
não se mostrou muito prática na implantação, uma 
YH]�TXH�QÊR�SHUPLWH�XPD�ĲH[LELOLGDGH�GH�UHGLPHQVLR-
namento e adaptação do núcleo em lotes com largu-
ras de frente diferentes. 

Dos estudos 1 a 5, os eixos dos quartos possuem 
�[��PHWURV��HQTXDQWR�QD�VROX×ÊR�ıQDO�HVVD�GLPHQ-
são passou a ser 3x3,40 metros. Tal mudança de-
veu-se ao fato de que com as dimensões anteriores 
R�OD\RXW�LQWHUQR�GR�TXDUWR�QÊR�HUD�WÊR�ĲH[ìYHO��XPD�YH]�
que para transformá-lo em quarto duplo, adicionando 
uma cama, assim como quando esta era reposicio-
nada tornando o dormitório acessível, o armário não 
cabia simultaneamente à tais situações. 

Dessa forma, o núcleo descrito no começo do capí-
tulo foi o que melhor espacializou os programas em 
estudo. Possui dimensões totais de 24x24 metros, 
podendo ser redimensionado para adaptar-se ao lote 
na implantação, e além disso, possui melhores pro-
porções entre número de quartos e as demais áreas 
de programas compartilhados (Convivência: 201.3m2  

; Circulação: 155m2  ; Banhos + Sanitário: 135.4m2; 
Total de quartos: 22). 

A relação de meio nível proporcionada pelos patama-
res da rampa espacializam-se aqui somente entre o 
bloco anexo de circulação de elevadores e o núcleo 
em si, o que garante uma maior permeabilidade no 
pavimento do núcleo, não sendo este dividido em 
vários meios níveis internamente, como em casos 
anteriores.  

estudo 5 LZ[\KV��!�ÄUHS

Áreas:  
1. convivência (+1a. cozinha coletiva +1b. varandas): 139.5m2 
2. quartos: 90.0m2 (Total: 10 quartos) 
3. sanitários: 35.6m2 / 4. banhos: 35.6m2 / 5. circulação: 95.5m2

Áreas:  
1. convivência (+1a. cozinha coletiva +1b. sala íntima / descanso +1c. varandas): 201.3m2 
2. quartos: 198.0m2 (Total: 22 quartos)
3. sanitários + banhos: 135.4m2 / 4. circulação: 155.0m2
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capítulo quatro
a escolha do lugar

Centralidades
Por serem polos de atração e movimentação de gran-
GHV�ĲX[RV�GH�SHVVRDV��D�SUR[LPLGDGH�Ç�HVWD×ĄHV�GH�
metrô, trem e terminais de ônibus foi um dos pontos 
considerados necessários à escolha do local. Essas 
FHQWUDOLGDGHV� DOÜP� GH� HQYROYHUHP� GLIHUHQWHV� SHUıV�
de pessoas que por ali circulam, respondem ao mo-
vimento pendular cotidiano (casa - trabalho / traba-
lho - casa) e são pontos de apoio e de necessidade 
à realização rotineira. A maioria das estações tanto 
de trem como metrô já oferecem sanitários públicos 
a seus usuários, assim como bicicletários e alguns 
outros programas de apoio. Mas somente os gran-
des terminais rodoviários, como por exemplo o Barra 
Funda ou o Tietê, oferecem serviços de vestiários e 
armários, por receberem linhas de ônibus que viajam 
a mais longas distâncias.

Estes programas são, no entanto, também necessá-
rios próximos às outras centralidades, não tão afas-
tadas da área central da cidade, que atendem não 
só os viajantes de maiores distâncias, mas principal-
mente os que realizam tais viagens pendulares - que 
também em vários casos envolvem longos desloca-
mentos. 

Característica do entorno
A implantação deste projeto em áreas com caracterís-
WLFDV�PDLV�UHVLGHQFLDLV�QÊR�VH�MXVWLıFD�WDQWR�TXDQWR�D�
sua implantação em locais de caráter mais comercial 
e com maiores concentrações de serviço. Uma vez 
que se propõe aqui uma alternativa à casa - que para 
muitos está nas periferias da cidade, ou em demais 
cidades vizinhas, e para outros esta é inexistente - a 
sua localização próxima aos lugares de trabalho se 
ID]�QHFHVVÈULD��FRPR�XPD�ĲH[LELOL]D×ÊR�GR�PRYLPHQ-
to pendular. 

Rede de equipamentos
Pensou-se este projeto como integrante e comple-
mentar à rede de equipamentos de São Paulo. Dessa 
forma, foram levantados os equipamentos públicos, 
assim como alguns equipamentos privados, por 
exemplo alguns teatros e cinemas, por serem tam-
bém locais que, em alguns casos, contribuem para a 
provisão de espaços de convivência, sanitários aber-
tos ao público no geral, entre outros.

Dentre os equipamentos de saúde, levantou-se as 
UBSs, Hospitais e os CAPS, uma vez que a Casa 
Pública aqui pensada poderia ser complementar e 
um local de apoio, por exemplo, a alguém que es-
teja fazendo um tratamento em algum desses equi-
pamentos.

A idealização deste projeto não partiu de nenhum sítio 
HVSHFìıFR��PDV�GR�TXHVWLRQDPHQWR�VREUH�D�SRVVLELOL-
dade de se ter na cidade equipamentos públicos que 
ofereçam espaços, que não só complementam a ro-
tina cotidiana de seus habitantes, mas os proporcio-
nam um local de refúgio e pausa da mesma. Portan-
to, a escolha do lugar foi pautada por questões que 
reforçam a necessidade deste ‘equipamento casa’. 

A princípio, pretendia-se escolher e detalhar mais de 
XPD�ORFDOLGDGH�HP�6ÊR�3DXOR��QR�HQWDQWR��SDUD�ıQV�
de desenvolvimento deste trabalho, optou-se por de-
talhar apenas uma implantação, e indicar possíveis 
outras. 

Dos equipamentos de cultura, estão marcados os 
museus, teatros, cinemas, centros culturais, casas 
de cultura, bibliotecas, FABLABs e SESCs. Como 
mencionado, muitos destes equipamentos já são 
espaços de convivência, descanso, além de lazer, e 
são também importantes polos de atração dos mais 
variados públicos, e muitas vezes possuem o aces-
so aos seus espaços de forma livre. Por exemplo, a 
Companhia Mungunzá, instalada no teatro de Con-
têineres próximo à estação da Luz, e que apesar de 
ser uma iniciativa privada, possui a maioria de seus 
espaços públicos, assim como seus sanitários, os 
quais, além de não terem divisão de gêneros são de 
acesso livre.  

Foram também levantados: Poupa Tempo, Ecopon-
to, Bom Prato, e os equipamentos da rede SMADS, 
de assistência Social. Principalmente os últimos três 
citados atraem um grande número da população em 
situação de rua e são muito importantes por forne-
cerem serviços básicos que incluem e garantem o 
acesso dessa população à cidade. Os equipamentos 
da rede de assistência social são todos aqueles lista-
dos no capítulo 3.

Vazios / Terrenos subutilizados / Terrenos Públi-
cos
A busca pelo local de projeto também foi condicio-
nada pela escolha de lotes e terrenos que não estão 
cumprindo sua função social1. Dessa forma, buscou-
se por vazios, estacionamentos em lotes vagos, dan-
do-se prioridade aos terrenos que já são públicos. 

Locais com risco de alagamento 
Por estar trabalhando aqui com um projeto em que 
a água é muito presente, pretende-se trazer este 
elemento não só nas questões programáticas do 
equipamento - ligadas aos programas de vestiários, 
sanitários, piscinas, etc - mas também para uma es-
cala mais urbana de implantação do projeto. Aqui a 
água poderia ser trazida para dentro do projeto com 
uma solução de microdrenagem integrada à rede de 
galerias pluviais da cidade, na qual após o tratamento 
dessas águas, estas poderiam estar presentes em 
desenhos de espaços alagáveis, como espelhos 
d’água e outros elementos paisagísticos, de forma a 
estudar possibilidades destes serem alternativas aos 
chamados “Piscinões” ou Reservatórios.

Dessa forma, outro ponto que guiou a busca pelo 
lugar foi a existência de riscos de alagamentos -  tam-
bém pontuados no mapa ao lado - assim como a  
proximidade a córregos.

���&RQIRUPH� GHıQL×ĄHV� GH� FXPSULPHQWR� GD�
função social do imóvel ou terreno presentes 
no Capítulo III da Lei 16.050/2014 - Plano Di-
retor Estratégico do Município de São Paulo.

 - Equipamentos 
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2. Relatório completo da Pesquisa Censitária 
da População em Situação de Rua, 2015, 
disponível no site da Secretaria Municipal de 
Assistência e Desenvolvimento Social da Pre-
feitura de São Paulo. Os Censos anteriores 
realizados pela FIPE - Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas - datam de 2011, 
2009 e 2000.

3. No Relatório do Censo de 2015, o termo 
ŗ3HVVRDV� HP� VLWXD×ÊR� GH� UXDŘ� Ü� GHıQLGR�
como o conjunto de pessoas que por contin-
gência temporária, ou de forma permanente, 
pernoita nos logradouros da cidade. Dentro 
deste conjunto de pessoas a FIPE diferencia 
entre “Acolhidos” e “Moradores de rua”, aque-
les que estavam utilizando algum serviço da 
rede de acolhida de SMADS, no momento 
de realização do Censo, e aqueles que en-
contravam-se nas ruas utilizando os próprios 
logradouros da cidade como local de dormir, 
respectivamente. Foram adotadas aqui, as 
mesmas nomenclaturas.

4. No Censo de 2015 considera-se como 
Área Central a antiga área da Administração 
Regional da Sé, que além dos distritos da 
Prefeitura Regional da Sé, (Sé, República, 
Santa Cecília, Bela Vista, Consolação, Bom 
Retiro, Liberdade, Cambuci) inclui os distritos 
do Brás e Pari.

5. Número de pessoas em situação de rua 
por Distrito Municipal, 2015. Relatório do 
Censo da População em Situação de Rua 
na cidade de São Paulo, 2015 - Tabela 1.12, 
p. 52 .

População em situação de rua 
Uma vez que estudo aqui uma possibilidade de pro-
jeto não estigmatizado, no qual pessoas em situação 
de rua também sejam contempladas, fez-se neces-
sário estudar a espacialização e concentração des-
tas na cidade. O Censo de 20152 foi utilizado como 
instrumento para que, portanto, compreendesse - de 
um modo geral - esta realidade, tendo sempre em 
vista a efemeridade e complexidade de tal questão. 
Apesar de ser ampla a rede de equipamentos volta-
dos a essa população, ainda é muito elevado o nú-
mero de pessoas que utilizam os logradouros públi-
cos da cidade como locais de moradia.

O Censo mostra que a partir de 2006 há uma in-
versão numérica no número de acolhidos em relação 
ao número de moradores de rua3, na cidade de São 
Paulo. O número de acolhidos em São Paulo (8.570 
pessoas em 2015), apesar de ter ultrapassado o 
número de moradores de rua (7.335 pessoas nes-
te mesmo ano), ainda é bastante reduzido quando 
comparado ao expressivo número da população em 
situação de rua na cidade como um todo (15.905 
pessoas). 

3DUD�ıQV�SUÈWLFRV�D�UHDOL]D×ÊR�GR�&HQVR�GLYLGH�R�WHUUL-
tório da cidade em distritos censitários, mas a análise 
dos resultados é sempre trazida para as escalas: Re-
gional, Prefeituras Regionais (Subprefeituras) e Distri-
tos Municipais. Parti dessas escalas - em particular 
as duas últimas - para a elaboração do mapa de le-
vantamentos e no momento de análise e escolha do 
lugar onde se trabalhar.

Os resultados do Censo mostram que apesar do 
crescimento desta população ter sido, entre 2009 
e 2015, menos acelerada na Área Central4 quando 
comparada com as demais áreas da cidade, conti-
nuou sendo maior em números absolutos, concen-
trando a Prefeitura Regional da Sé, 52% da popu-
OD×ÊR� HP� VLWXD×ÊR� GH� UXD�� 0DLV� HVSHFLıFDPHQWH��
dentro desta, são os distritos que apresentam maio-
res números dessa população, respectivamente: 
Sé (1311 pessoas), Santa Cecília (1019 pessoas) e 
República (718 pessoas)5. Apesar de concentrar os 
maiores números da população em situação de rua, 
e de concentrar mais serviços de Centros de Acolhi-
da (27 dos 72 Centros distribuídos na cidade6, a Pre-
feitura Regional da Sé não é a que possui os maiores 
números de pessoas acolhidas7.  

Outro resultado obtido a partir do Censo de 2015 e 
que contribui na análise aqui realizada é a interpreta-
ção dos pontos em que foram encontrados os mora-

dores de rua no momento da realização do trabalho 
de campo da FIPE. 
Esses pontos variam de 1 a 288 moradores de rua 
por ponto. Como não é possível interpretar cada um, 
as análises trazidas no Relatório indicam que a gran-
de maioria deles (60%) correspondem somente a 1 
morador e apenas 7 pontos possui entre 51 a 228 
moradores de rua. 

Em relação a distribuição dos pontos na cidade, 
apesar de 54% aparecerem fora da Área Central, os 
pontos com maior número de morador de rua (a par-
tir de 4 moradores em cada) se concentram dentro 
desta. Mais uma vez, os distritos Sé, República e 
Santa Cecília são os que se destacam. Apesar de 
em números absolutos os moradores de rua estarem 
mais presentes na Santa Cecília do que na Repúbli-
ca, a República possui maior quantidade de pontos, 
R�TXH�VLJQLıFD�TXH�OÈ�HVWHV�HVWÊR�PDLV�HVSDOKDGRV��
,VWR�WDOYH]�VH�MXVWLıFD�SHOD�SUHVHQ×D�GD�ŗ&UDFROÉQGLDŘ�
dentro na Santa Cecília, que em 2015 estava mais 
concentrada.

3RU�ıP��D�DQÈOLVH�GRV�ORFDLV�RQGH�WDLV�SRQWRV�VH�LQ-
VHUHP�� OHYRX� Ç� LGHQWLıFD×ÊR� GH� FDUDFWHUìVWLFDV� SUH-
dominantes nos locais de maiores concentrações de 
moradores de rua. A descrição trazida pelo Censo 
DıUPD�TXH�ŗÜ�FRQKHFLGR�R�IDWR�GH�TXH�D�SRSXOD×ÊR�
em situação de rua tende a se concentrar em áreas 
de intensa circulação de pessoas durante o dia e que 
se esvaziam à noite. Em geral são grandes centros 
de atividades comerciais e de serviços que dispõem 
de variedade maior de recursos passíveis de serem 
utilizados pelos moradores de rua, para atender suas 
necessidades de sobrevivência e segurança.”8

Há predominância de entorno comercial (57%) e de 
uso misto (28%), nos locais de concentração de 
moradores de rua. Além disso, pelo documento9, 
percebe-se que é expressivo este número em cal-
çadas, áreas externas de imóveis (sob marquises, 
por exemplo), praças e embaixo de viadutos. Apesar 
de menos expressivo próximo à centralidades como 
terminais de ônibus e estações de trem e metrô, es-
ses locais também são recorrentes. Outros locais 
também considerados no Relatório como recorren-
tes, são as proximidades a equipamentos, os quais 
cumprem papéis de polos de atração pela oferta de 
serviços.

Após leitura das descrições trazidas no Censo sobre 
os locais com maior incidência dessa população, no-
ta-se questões comuns às enumeradas anteriormen-
te para a escolha do local de implantação do projeto. 

Tendo em vista estes aspectos, optou-se por buscar 
QD�ÈUHD�FHQWUDO�GD�FLGDGH��PDLV�HVSHFLıFDPHQWH�QRV�
distritos Santa Cecília e República, os possíveis locais 
de implantação. Foram 3 os lugares que chamaram a 
atenção: uma quadra próxima à Ladeira da Memória, 
uma na Luz e outra na Santa Cecília.

Nos três locais, as questões pontuadas acima foram 
LGHQWLıFDGDV��VHQGR�SRVVìYHO�SHUFHEHU�DVSHFWRV�FR-
muns entre eles. Todos são próximos à áreas com 
predominância comercial e uso misto. Aquela na 
Santa Cecília localiza-se dentro do perímetro da Zona 
de Eixo de Estruturação e Transformação Metropolita-
na (ZEM) - segundo mapa de zoneamento da Lei de 
Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo10- ou seja, 
enquadra-se como uma área onde é estimulado pela 
Lei11 a promoção do adensamento construtivo, popu-
ODFLRQDO��GLYHUVLıFD×ÊR�GDV�DWLYLGDGHV��FRP�ÝQIDVH�QD�
promoção de serviços públicos e atividades econô-
micas, de forma a adequar o uso do solo à oferta de 
transporte público coletivo existente.  

Os locais pontuados na Luz e na Ladeira da Memória, 
estão dentro da Zona de Centralidade (ZC), ou seja, 
LQWHJUDP�D�SRU×ÊR�GR�WHUULWĂULR�GHVWLQDGD�Ç�TXDOLıFD-
ção urbana, de forma a garantir a manutenção das 
atividades comerciais e de serviços existentes, fo-
mento às atividades produtivas, também aproveitan-
do a grande oferta de transporte público existente12.

Demais características em comum desses lugares 
são: a proximidade com estação de metrô (Ladeira 
da Memória - Estação Anhangabaú, Luz - Estação 
da Luz, Santa Cecília - Estação Santa Cecília); gran-
de concentração de pessoas em situação de rua em 
seus entornos; existência de pontos com riscos de 
alagamento nas próprias quadras; proximidade a cór-
regos (Ladeira da Memória - Córrego Anhangabaú, 
Luz - Córrego da Luz, Santa Cecília - Córrego Anhan-
guera) e grande presença de vazios e lotes públicos 
subutilizados13. 

Nos três locais foram observados lugares de estar e 
permanência - como a própria Ladeira da Memória, a 
Praça do Metrô da Estação Luz e a Praça do Metrô 
da Estação Santa Cecília - que encontram-se bastan-
te esvaziados, de forma que cumprem papéis muito 
mais de caráter de passagem e trânsito de pessoas 
OLJDGR�DRV�ĲX[RV�JHUDGRV�SHODV�HVWD×ĄHV�GH�PHWUă��
sendo esta característica de permanência ligada à 
população em situação de rua que utiliza esses es-
paços como locais para dormir e passar o dia.

 - População em Situação      
   de Rua

6. Distribuição da Rede de Centros de Aco-
lhida por localização e vagas noturnas, 2015. 
Relatório do Censo da População em Situa-
ção de Rua na cidade de São Paulo, 2015, 
p. 8.

7. Número de acolhidos por Distrito Munici-
pal, 2015. Relatório do Censo da População 
em Situação de Rua na cidade de São Paulo, 
2015. Tabela 1.14, p. 53.

8. Relatório do Censo da População em Situ-
ação de Rua na cidade de São Paulo, 2015; 
pág. 22.

9. Tipo de Ponto, 2015. Relatório do Censo 
da População em Situação de Rua na cidade 
de São Paulo, 2015. Tabela 3.1, p. 70.

10. Mapeamento disponível em: https://

www.gestaourbana.prefeitura.sp.gov.br

11. Título II - Capítulo I - Art. 7o. Lei 16.402, 22 
de março de 2016. Lei de Parcelamento, Uso 
e Ocupação do Solo, p. 40.

12. Título II - Capítulo II - Art. 9o. Lei 16.402, 22 
de março de 2016. Lei de Parcelamento, Uso 
e Ocupação do Solo, p. 42.

13. O croqui patrimonial de cada uma dessas 
quadras - consultado no portal Geosampa da 
Prefeitura Municipal de São Paulo - mostra 
que essas grandes áreas subutilizadas são 
de propriedade do Metrô, e sua morfologia 
é resultado das desapropriações realizadas 
nessas quadras para construção deste.
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Permanência 

Pessoa em Situação de rua**

Galpões em lotes subutilizados / 
estacionamentos

Risco - Ponto de Alagamento

Fluxo pessoas*

Plantas Esquemáticas - Santa Cecília
N

Projeção Projeto Casa Pública 
Urbana

1.   Largo Sta. Cecília
2.   Acesso Estação de Metrô Sta. Cecília
3.   Praça do Metrô (Atualmente fechada e 
subutilizada)
4.   Aberturas Praça
5.   Área prevista para Reservatório - SIURB
6.   Galeria Águas Pluviais Anhanguera
7.   Largo do Arouche
8.   Hotel
9.   Acessos Praça fechados
10. Terreno público (Metrô) subutilizado - 
estacionamento de veículos

* Baseado em observação própria       
do lugar
**Baseado em Mapa de 
Levantamento e em visitas ao lugar

EPSG: 29193, SAD69, UTMzone 23S
fonte dos dados: 
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/
assistencia_social/observatorio_social/mapas/
http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/
Projeto GAP Anhanguera- Arquivo de SIURB - PMSP

Santa Cecília

14. Superintendência sob a coordenação 
geral da Arquiteta Regina Monteiro, e equipe 
técnica que desenvolveu o projeto: Arquiteto 
José Oswaldo Vilela e Arquiteto André Takiya.

15. Ver projeto completo - “Projeto Parque 
Municipal Minhocão - Portaria Conjunta No 

006/2018/ SVMA / SMUL / SMPR” - em Ar-
quivo da SP Urbanismo - PMSP.

16. Mapeamento disponível em: https://
www.gestaourbana.prefeitura.sp.gov.br

17. Após os estudos realizados junto à equi-

pe concluiu-se que este Terminal poderia ser 
desativado por movimentar poucas linhas, e 
suas paradas de ônibus realocadas em pon-
tos de ônibus no entorno da quadra, liberando 
seu miolo.

18. Projeto para a Praça do Metrô Santa Ce-
cília, disponível em Arquivo da SP Urbanismo 
- PMSP. 

19. Somando-se as áreas da Praça do Metrô 
com aquela ocupada pelo Terminal Amaral 
Gurgel são aproximadamente 22.000 m2  de 
terrenos públicos, hoje subutilizados.

1.   Igreja Santa Cecília
2.   Estação Santa Cecília Metrô
3.   Praça do Metrô - Fechada e Subutilizada
4.   Terminal de Ônibus Amaral Gurgel
5.   Córrego Anhanguera

A.  Centro de Acolhida Especial para Idosos 
(Morada São João). Capacidade: 210
B.  Centro para Crianças e Adolescentes 
(CCA). Capaciadade: 240

Espaço Cultural

Teatro / Show / Cinema

Biblioteca

Hotel / Hospedaria

Mapa de Levantamento - Santa Cecília
1:2000

Linha Metrô 
Hidrografia

Ciclovia

Risco - Ponto de Alagamento

Pessoa em situação de rua
Operação Baixas Temperaturas 2017
Pessoa em situação de rua
Censo 2015

N
(ao lado)

0 10 30 50 0 10 30 50

A quadra entre as ruas Frederico Steidel, Ana Cintra, 
Sebastião Pereira e o Largo do Arouche, e aquela en-
tre as ruas Ana Cintra, Helvétia, Sebastião Pereira e 
Avenida São João, as quais são hoje divididas devido 
à presença do Elevado João Goulart, possuem inú-
PHUDV�TXHVWĄHV�TXH�MXVWLıFDP�XPD�SRVVìYHO�LPSODQ-
tação do projeto.

A aproximação a este lugar se deu a partir dos traba-
lhos desenvolvidos durante os meses de estágio jun-
to à SP Urbanismo, ao longo dos quais desenvolveu-
se em conjunto com a equipe da Superintendência 
de Planejamento da Paisagem Urbana14 um projeto e 
estudo para o Parque Minhocão15.

Apesar do objeto de estudo no projeto lá - Parque Mi-
nhocão - ser diferente deste - Equipamento Público 
- muitas das questões trabalhadas e as metodologias 
de abordagem do problema e de compreensão do 
lugar contribuíram para aquela aqui desenvolvida, e 
aplicadas para o estudo das demais áreas.  

As soluções de projeto na Planta Esquemática ao 
lado foram desenvolvidas junto à equipe15 e pouco 
PRGLıFDGDV�SDUD�XP�HVWXGR�GD�SRVVìYHO�LPSODQWD×ÊR�
do equipamento aqui desenvolvido. Imaginou-se esta 
HGLıFD×ÊR� �QěFOHR�DSUHVHQWDGR�QR�FDSìWXOR� DQWHULRU��
implantada nos lotes demarcados como subutiliza-
dos pela presença de galpões vazios e usos como 
estacionamentos nesta quadra, demarcada como 
Zona Especial de Interesse Social - ZEIS 3, segundo 

mapa de zoneamento da Lei de Parcelamento, Uso 
e Ocupação do Solo16. Além de não cumprirem suas 
funções sociais da propriedade, esses lotes mura-
dos, assim como a presença do Elevado, do Termi-
nal de Ônibus Amaral Gurgel17 e a Praça Pública do 
Metrô Santa Cecília18 gradeada, são obstáculos que 
impedem uma apropriação urbana mais permeável.

2�PDLRU�ĲX[R�GH�SHVVRDV�QR�ORFDO�HVWÈ�OLJDGR�Ç�SUH-
sença do Metrô Santa Cecília sendo que os acessos 
para a estação mais utilizados são aqueles no Largo 
Santa Cecília e a rampa localizada dentro da quadra 
em estudo, acessada a partir da Rua Ana Cintra.   

Não podendo acessar os espaços arborizados e de 
estar da Praça do Metrô19, a população em situação 
de rua - ali muito presente - concentra-se junto desta, 
ao longo das calçadas da rua Sebastião Pereira, com 
camas, colchões, abrigo para seus cachorros, dentre 
RXWURV�REMHWRV�TXH�FRQıJXUDP�DOL� VHXV�HVSD×RV�GH�
permanência. A simples abertura da Praça, no entan-
to, não resolve a enorme demanda por um abrigo que 
disponibilize espaços dignos de banho, dormitórios, 
canil, estacionamento para suas carroças, etc. 

A respeito da presença da água, soluções com espe-
lhos d’água e tratamento desta integrando-a ao pai-
sagismo e à programas lúdicos para crianças foram 
estudadas no projeto para o Parque Minhocão. Isto 
se associa à presença de pontos com recorrentes 
alagamentos nas proximidades desta quadra.  
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/X]

A quadra em frente à Estação da Luz, entre as ruas 
Washington Luís, Brigadeiro Tobias, Mauá e Avenida 
Cásper Líbero, concentra um grande número de va-
zios e galpões subutilizados. Além disso, o seu entor-
no, apesar de passar por períodos do dia em que o 
ORFDO�Ü�XP�EDVWDQWH�HUPR��SDVVD�SRU�LQWHQVRV�ĲX[RV�
de pessoas devido à proximidade com a estação da 
Luz, coincidindo tais momentos com os horários de 
pico do metrô.

Notou-se uma grande presença de hotéis e pensões 
na região, também devido à proximidade com a es-
tação da Luz, e ao histórico do lugar, o qual abrigava 
inúmeras hospedarias destinadas aos imigrantes no 
QR� ıQDO� GR� VÜFXOR�;,;20. Algumas dessas pensões, 
por oferecerem hospedaria a um preço relativamente 
baixo, atende a algumas das pessoas em situação 
de rua encontradas ali, que frequentam esses lugares 
para, por exemplo tomar um banho. 

Outro local que atende também essa demanda de 
programas direcionados à pessoas em situação de 
rua que possuem dependência química é a Unidade 
de Atendimento Diário Emergencial, do Programa Re-
denção (ATENDE)21��D�DOJXPDV�TXDGUDV�GDOL��LGHQWLı-
cada como “A” em mapeamento na página ao lado). 
Esta Unidade é composta por contêineres nos quais 

20. Fonte: http://museudaimigracao.org.br/
hospedaria-de-imigrantes-de-sao-paulo-tu-
do-comecou-ha-130-anos/

21. Fonte: https://www.prefeitura.sp.gov.br/
cidade/secretarias/assistencia_social/assis-
tencia__social/index.php?p=248253

estão distribuídos os programas de: acolhida tempo-
rária, banho, banheiro, bagageiro, administrativo, e 
uma tenda de convivência.
Além da grande concentração dessa população e 
dos vários terrenos subutilizados, chamou a atenção 
a presença dos dois pontos de risco de alagamento 
presentes próximos à quadra estudada. 

Ao longo do desenvolvimento do projeto para o nú-
cleo descrito no capítulo anterior, uma série de estu-
dos de implantações - principalmente do núcleo do 
estudo 3 - foram ali experimentadas.

Do estudo da morfologia da quadra e da presença 
de vazios na mesma estudou-se a possibilidade de 
implantar o edifício núcleo em 2 lotes vazios voltados 
para a Rua Brigadeiro Tobias e em 1 lote voltado - 
ocupados por um estacionamento - para a Avenida 
Cásper Líbero, permitindo uma conexão intraquadra 
permeável e locais de permanência, conforme Planta 
Esquemática ao lado. 

Assim como na situação anterior, o lote público de 
propriedade do Metrô encontra-se murado e subuti-
lizado, atualmente utilizado somente para estaciona-
mento de veículos da Polícia Civil. 

1.   Praça da Estação 
2.   Estação Luz Metrô / CPTM
3.   Casa da Luz - Espaço Cultural
4.   Pinacoteca
5.   CIA Mungunzá - Teatro de Containers
6.   Sala São Paulo
7.   Córrego Luz

A.  Unidade ATENDE - Centro de Acolhida 
Emergencial
B.  CENTRO POP
C.  Centro de Acolhida para pessoa em 
situação de rua. Capacidade: 200

Espaço Cultural

Teatro / Show / Cinema

Museu

Biblioteca

Hotel / Hospedaria

Mapa de Levantamento - Ladeira da Memória
1:2000

Linha Metrô 
Hidrografia

Ciclovia

Risco - Ponto de Alagamento

Pessoa em situação de rua
Operação Baixas Temperaturas 2017

Pessoa em situação de rua
Censo 2015

N
Luz  (ao lado)

Permanência 

Pessoa em Situação de rua**

Galpões em lotes subutilizados / 
estacionamentos

Terreno Público (Metrô) 
Subutilizado

Risco - Ponto de Alagamento

Fluxo pessoas*

Plantas Esquemáticas - Luz
N

Projeção Projeto Casa Pública 
Urbana

Demarcação muro existente

1.   Praça da Estação 
2.   Estação Luz Metrô / CPTM
3.   Casa da Luz - Espaço Cultural
4.   Passarela
5.   Hotel

* Baseado em observação própria       
do lugar
**Baseado em Mapa de 
Levantamento e em visitas ao lugar

EPSG: 29193, SAD69, UTMzone 23S
fonte dos dados: 
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/
assistencia_social/observatorio_social/mapas/
http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/

(acima)
0 10 30 50 0 10 30 50
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/DGHLUD�GD�0HPµULD
H�DSUR[LPD©¥R�DR�OXJDU�GH�SURMHWR

O local escolhido para se desenvolver o estudo de 
implantação deste projeto foi uma quadra em frente 
a Ladeira da Memória. Entre as ruas Quirino de An-
drade, João Adolfo, Alfredo Gagliotti e Avenida Nove 
de Julho. Essa quadra possui um grande vazio que 
compreende 3 de suas frentes. Assim como nos dois 
casos anteriores, esse lote é de propriedade do Me-
trô e sua morfologia, resultado das obras de constru-
ção e desapropriação deste. Encontra-se murado e 
subutilizado. 

x�XP�ORFDO�GH�ĲX[R�GH�SHVVRDV�EDVWDQWH�LQWHQVR��TXH�
passam por dentro desta quadra - principalmente 
devido à chegada da Passarela do Piques do Termi-
QDO�%DQGHLUD���FRPSRQGR�RV�ĲX[RV�HQWUH�R�7ULÉQJXOR�
Histórico e o Centro Expandido, entre o Terminal e 
a Estação de Metrô Anhangabaú, e quem vem da 
Avenida Nove de Julho. Essas conexões e passa-
JHQV�ıFDP��QR�HQWDQWR�� OLPLWDGRV�DRV� UHVTXìFLRV�GD�
quadra, entre muros.

A Ladeira da Memória, cumpre muito mais um papel 
de local de passagem do que de permanência e de 
praça, como previa as intenções do projeto original22.
2V�VHXV�HVSD×RV�GH�SHUPDQÝQFLD�FRQıJXUDGRV�SH-
los bancos curvos são locais de permanência tem-
porária de pessoas em situação de rua, que utilizam 
esses locais mais resguardados como abrigos. Tam-
bém foram encontradas pessoas dormindo na pró-
pria quadra em estudo - tanto dentro do lote murado, 
FRPR� QRV� ORFDLV� GH� SDVVDJHP� H� ĲX[R� LQWHQVR� GH�
pessoas.

Em conversa com uma pessoa que utilizava os espa-
ços da ladeira como local de abrigo em uma das vi-
VLWDV�UHDOL]DGDV��HVWD�DıUPRX�TXH�HVFROKLD�HVVH�ORFDO�
para passar os seus dias e noites devido à proximi-
dade com o Núcleo de Convivência para pessoas em 
6LWXD×ÊR�GH�5XD���&KÈ�GR�3DGUH��LGHQWLıFDGR�FRPR�
“A” no mapeamento ao lado) onde são servidas refei-
ções e por ser próximo à Ocupação Hotel Cambrid-
ge (número 5 no mapa), local onde este pode tomar 
banho e utilizar os banheiros, por conhecer alguns 

de seus moradores. Quando questionado sobre os 
Centros de Acolhida e principalmente o CTA muito 
SUĂ[LPR� GDOL� �LGHQWLıFDGR� FRPR� ŗ&Ř� QR�PDSD��� HVWH�
UHVSRQGHX� TXH� SHOD� GLıFXOGDGH� GH� DFHVVR� D� HVVH�
centro - uma vez que precisaria antes ir no CREAS ou 
CENTRO POP - preferia utilizar os espaços mais livres 
H�ĲH[ìYHLV�GD�FLGDGH��

A respeito da água neste local, por ser próximo ao 
encontro dos córregos Saracura, Bexiga e Itororó, 
possui diversos pontos com risco e incidência de ala-
gamento, principalmente ao longo da Avenida Nove 
de Julho, mas também dentro da própria quadra em 
estudo. Em visitas ao lugar pude perceber que mes-
mo em dias sem chuvas, é presente um curso d’água 
que escoa ao longo da declividade da calçada da rua 
Quirino de Andrade, e que acompanha a descida da 
WRSRJUDıD�GD�/DGHLUD��3DUWH�GHVWD�ÈJXD�HVFRD�SDUD�
dentro das grelhas existentes no piso, parte adentra 
por entre os muros da quadra em questão. Em dias 
de chuva, notou-se que tais grelhas transbordam e 
VÊR�LQVXıFLHQWHV�SDUD�HVFRDU�WRGD�D�ÈJXD�TXH�GHVFH�
por ali. 

Além disso, o elemento água é atualmente presente 
sob a forma de um espelho d’água na fonte da La-
deira da Memória, próxima ao Obelisco. E, apesar de 
não ser mais um ponto d’água, o vaso envolto em 
um espaço de estar circular (Número 3, nas Plantas 
ao lado) faz referência ao antigo chafariz localizado 
na parte baixa da ladeira, que abastecia as tropas 
comerciais e carros de bois que por ali passavam, 
VHJXLQGR�R�FXUVR�GR�9DOH�GR�$QKDQJDEDě�QR�ıQDO�GR�
século XVIII e início do século XIX23.

Muito presente neste local, inclusive aparecendo 
como um problema iminente, a água foi trazida para 
as questões de projeto como um elemento de la-
zer, paisagístico, de forma a promover espaços de 
permanência como uma continuidade da Ladeira, e 
foram estudadas formas de tratamento e utilização 
desta como pequenas soluções de microdrenagens 
ligadas à Galeria de Águas Pluviais Anhangabaú.

22. Projeto do começo do Século XX,  do ar-
quiteto francês Victor Dubugras. Ver Trabalho 
)LQDO�GH�*UDGXD×ÊR��7)*��ŗ(VWUDWLJUDıD�8UED-
na e Preservação”, Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo da Universidade de São Paulo 
(FAUUSP). Realizado em 2018 por Fernanda 
Bittencourt, sob orientação da Professora Be-
atriz Mugayar Kühl. 

23. Análise da evolução histórica da morfolo-
gia urbana da Ladeira da Memória e inclusive 
da quadra aqui em estudo feita no TFG citado 
acima.

0 10 30

A.  Núcleo de Convivência para Pessoa 
em Situação de Rua (Chá do Padre). 
Capacidade: 300
B.  CEDESP. Capacidade: 200
C.  Centro Temporário de Acolhimento 
(CTA). Capacidade: 166
D.  Centro de Referência do Idoso. 
Capacidade: 400

Espaço Cultural

Teatro / Show / Cinema

Museu

Biblioteca

Hotel / Hospedaria

Mapa de Levantamento - Ladeira da Memória
1:2000

Linha Metrô 

Hidrografia

Ciclovia

Risco - Ponto de Alagamento

Pessoa em situação de rua
Operação Baixas Temperaturas 2017

Pessoa em situação de rua
Censo 2015

N

1.   Ladeira da Memória
2.   Estação Anhangabaú Metrô
3.   Passarela Terminal Bandeira
4.   Terminal Bandeira
5.   Ocupação Hotel Cambridge
6.   Edifício Joelma 
7.   Biblioteca Mário de Andrade
8.   Ocupação Marconi
9.   Teatro Municipal
10. Prefeitura de São Paulo
11. Faculdade São Francisco USP
12. Córrego Saracura
13. Córrego Bexiga
14. Córrego Itororó
15. Córrego Anhangabaú

0 10 30 50

Permanência 

Pessoa em Situação de rua**

Terreno Público (Metrô) 
Subutilizado

Projeção Projeto Casa Pública 
Urbana

* Baseado em observação própria       
do lugar
**Baseado em Mapa de 
Levantamento e em visitas ao lugar

EPSG: 29193, SAD69, UTMzone 23S
fonte dos dados: 
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/
assistencia_social/observatorio_social/mapas/
http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/
Projeto GAP Anhangabaú - Arquivo de SIURB - PMSP

Risco - Ponto de Alagamento

Fluxo pessoas*

Escoamento Águas Pluviais - Superfície

Plantas Esquemáticas - Ladeira da Memória
N

1.   Estação Anhangabaú Metrô
2.   Ladeira da Memória
3.   Ponto antigo chafariz
4.   Grelhas no piso- Escoamento A.P.
5.   Torre de Ventilação Metrô
6.   Ponto de ônibus
7.   Passarela Terminal Bandeira
8.   Galeria Águas Pluviais 
     (G.A.P Anhangabaú)
9.   Hotel

Planta Esquemática - Ladeira da Memória: Leitura do lugar Planta Esquemática - Ladeira da Memória: Possibilidades e intenções

2

4 3

7 7

8
6

1

5

9

2

4

7 7

8
6

19
3

5



48 capítulo quatro |  a escolha do lugar

casa pública urbana 
ensaios sobre um modo coletivo do viver

75

1

8

2 3

9

4

10



49capítulo quatro |  a escolha do lugar

casa pública urbana 
ensaios sobre um modo coletivo do viver

casa pública urbana 
ensaios sobre um modo coletivo do viver

75

5

11

6

12

7

13
As fotos estão apresentadas na sequência 
do percurso realizado durante visitas ao lugar. 
(Fotos da autora)

1. Vista do alto da Ladeira, na Rua. Cel. Xavier 
de Toledo para o terreno de projeto.
2. Terreno de projeto.
3 e 4. Água escorrendo pela calçada da Rua 
4XLULQR� GH� $QGUDGH�� H� VHJXLQGR� ĲX[R� SDUD�
as grelhas no piso, em frente ao terreno de 
projeto.
5. Ladeira da Memória: Obelisco do Piques, 
Fonte e espelho d’água e banco.
6. Ladeira da Memória: banco em meio aos 
degraus.
7. Ulisses, vendedor de balas nos faróis pró-
[LPRV�Ç�/DGHLUD��8WLOL]D�RV�HVSD×RV�PDLV�UHV-
guardados da Ladeira como local de moradia.
8 e 9. Ladeira da Memória: banco utilizado 
como local para dormir por pessoas em si-
tuação de rua.
10, 11 e 12. Pé da Ladeira: ponto do antigo 
chafariz. Local de permanência e abrigo por 
pessoas em situação de rua. Mureta de can-
teiro improvisada como banco.
13. Pé da Ladeira: Saída da Estação Anhan-
gabaú do Metrô voltada para a Rua Formosa.
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1817

24 25

19 20

26
14. Vista da saída da Estação do Metrô para 
o terreno de projeto.

15. Torre de Ventilação do Metrô.

16 e 17. Lote público subutilizado.

18. Trecho entre muros, dentro da quadra de 
SURMHWR��3DVVDJHP�H�FRQH[ÊR�HQWUH�RV�ĲX[RV��
Av. 9 de Julho - Metrô - Terminal Bandeira. 

19 e 20. Trecho entre muros utilizado como 
local de moradia por pessoas em situação 
de rua.

21. Muro da Torre de Ventilação do Metrô. 
)OX[R�[�3HUPDQÝQFLD�

22 a 25. Chegada da Passarela do Piques 
dentro da quadra em estudo. Rampa fora dos 
padrões de acessibilidade.

26. Pessoas em situação de rua que utilizam 
a calçada da Rua Alfredo Gagliotti, sob a Pas-
sarela do Piques como local de moradia.

27. Vista dentro do terreno de estudo para 
chegada da Passarela do Piques.
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O projeto desenvolvido é resultado da análise aproxi-
mada do lugar e do estudo de programas - coletivos 
em sua essência - realizados e que conduziram ao 
desenho de ‘núcleo tipo’ apresentado. Este último - 
longe de ser um ‘edifício carimbo’, com uma solução 
formal acabada - conduziu o processo de implanta-
ção do projeto no lugar, adaptando-se e acomodan-
do-se no terreno, por meio da busca de integração 
do novo ao existente.

Respeitando a escala da quadra, o gabarito e o po-
sicionamento das janelas dos vizinhos, o projeto se 
insere neste contexto - no qual a principal caracte-
UìVWLFD��SUHVHQWH�Ü�GH�HVSD×R�GH�SDVVDJHP�H�ĲX[RV�
- garantindo essa condição e demanda atual, mas 
promovendo aquilo que hoje é ali inexistente: espa-
ços de transição e permanência. 

2� WHUUHQR�FRP� WRSRJUDıD� LQFOLQDGD�SRVVLELOLWRX�PDLV�
GH�XP�WÜUUHR�DR�SURMHWR��RV�TXDLV�DEUHP�VH�SDUD�R�ĲX-
xo já existente de pessoas, garantindo-lhes, também, 
novas interações espaciais. Ao trajeto, foi adicionada 
a possibilidade de interação com novos usos e novos 
caminhos, dessa vez com a gradação dos espaços 
cobertos de transição. Varandas patamares rece-
bem, portanto, a chegada da Passarela do Piques 
proporcionando um convite à pausa e ao espaço do 
LQWHUYDOR��(VWH�ĲX[R��DVVLP�FRPR�DTXHOH�TXH�RFRUUH�
atualmente no nível do chão por dentro da quadra - 
entre os níveis 735 (Av. Nove de Julho) e 736 (Rua 
Quirino de Andrade) - deixa de acontecer nos resquí-
cios do entre muros e passa a ser um acontecimento.

Como em uma relação de parte e o todo, tais intera-
ções espaciais da implantação são exploradas dentro 
do projeto, por meio de pequenas aberturas na laje 
ou relações de meio nível, que garantem a existência 
da interação com o outro. Seja esta, interação visual, 
interação pelo som, pela água, etc, notar a presença 
do outro e do diferente é trazido aqui como essência 
do edifício.  

Os espaços mais resguardados e que buscam mais 
o individual e menos o coletivo - no caso, os quartos 
do albergue - concentram-se nos 8 pavimentos aci-
ma dos níveis considerados mais públicos. Esta gra-
dação de público - privado, que diz respeito ao uso e 
programa mais coletivo e individual, respectivamente, 
é presente em todo o projeto, desde o térreo até o 
quarto no pavimento tipo do albergue. 

“Um arquiteto é, sobretudo, um 
construtor de relações; ser arqui-
teto é tecer redes, de conexões; 
GH� YL]LQKDQ×DV�� Ü� SRGHU� DıQDU�
aquilo que cria vínculos entre as 
pessoas e entre os espaços. Tão 
grande é esse curso!”

(COUTO, Mia. Trecho da palestra concedida 
pelo escritor, em evento “Espaços Narrados”, 
realizado na FAUUSP em 2012. Revista Con-
traste No3. São Paulo: USP, FAU, 2014. p.20).

Ao lado, alguns dos croquis do processo 
de projeto. Estudos das possíveis relações 
e interações entre as pessoas, os espaços 
e a água
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AMPLIAÇÃO ARQUIBANCADA / ESPELHO D’ÁGUA LADEIRA DA MEMÓRIA
PLANTA E CORTE 
1:200

LEGENDA

I. CALHA SOB DEGRAU (ESPELHO: 45cm)  
COLETA ÁGUA PLUVIAL DA SUPERFÍCIE

II. CAIXA SEPARADORA DE SÓLIDOS

III. SIFÃO

IV. FILTRO DE AREIA

V. ESPELHO D’ÁGUA 4 - LADEIRA DA MEMÓRIA 

VI. GÁRGULA 

VII. JARDINEIRA

VIII. ESPELHO D’ÁGUA 3 - BANHOS

ALÇAPÃO ACESSO
CAIXA SEPARADORA 
DE SÓLIDOS

ÁREA TÉCNICA 2 / 
BOMBA

ESPELHO D’ÁGUA 4
LADEIRA DA MEMÓRIA

3.FILTRO DE 
TRATAMENTO

FLUXOGRAMA PERCURSO ÁGUA 
SEM ESCALA

*conforme projeto de drenagem pluvial da bacia do 
anhangabaú, 1977 - PMSP, arquivo de SIURB

LEGENDA

VÁLVULA DE RETENÇÃO

SIFÃO LADRÃO

BOMBA

SENTIDO FLUXO DA ÁGUA

2.RAMAL PROJETADO 
GAP Ø80

5.RESERVATÓRIO 
DE TRANSIÇÃO 2 
(3.2m3)

ÁREA TÉCNICA 1

4.RESERVATÓRIO 
DE TRANSIÇÃO 1
(132m3)

7.ESPELHO D’ÁGUA 1 
ÁREA TÉCNICA 1
(7.38m3)

8.ESPELHO D’ÁGUA 2 
PRAÇA 736
(54m3)

11. ESPELHO D’ÁGUA 4
LADEIRA DA MEMÓRIA

(21.75m3)

10.ESPELHO 
D’ÁGUA 3 - BANHOS
(54m3)

9.DEGRAUS EM CALHA 
NO PISO

L.calha:15cm

ARQUIBANCADA
COLETA / TRATAMENTO 
ÁGUA PLUVIAL 
SUPERFÍCIE

GÁRGULA
ÁGUA DO ESPELHO 4 
PARA ESPELHO 3

12.REDE DE DRENAGEM 
AP. EXISTENTE*
RETORNO PARA GAP 
ANHANGABAÚ

6.RESERVATÓRIO 
DE TRANSIÇÃO 3
(3.2m3)

1.GAP CÓRREGO 
ANHANGABAÚ*

2,0 X 2,20

i:4%

i:3%
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GAP 
ANHANGABAÚ

1

1

3 4

4

2

5

7

6

1. GALERIA DE ÁGUAS PLUVIAIS 
EXISTENTE
(GAP CÓRREGO ANHANGABAÚ*)  
     
     

2. POÇO DE VISITA GAP

3. RAMAL PROJETADO GAP Ø80

4. VÁLVULA DE RETENÇÃO

5. POÇO DE VISITA / FILTRO DE 
TRATAMENTO ÁGUA

6. RESERVATÓRIO DE TRANSIÇÃO 1
(132m3)

7. TORRE DE VENTILAÇÃO METRÔ

*conforme projeto de drenagem pluvial 
da bacia do anhangabaú, 1977 - PMSP, 
arquivo de SIURB

2,0 X 2,20
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1. RESERVATÓRIO DE TRANSIÇÃO 1 
(132m3)

2. RESERVATÓRIO DE TRANSIÇÃO 2
(3.2m3)

3. RESERVATÓRIO DE TRANSIÇÃO 3
(3.2m3)

4. VÁLVULA DE RETENÇÃO

5. ESPELHO D’ÁGUA 1 (24.6m2) - 
ÁREA TÉCNICA ÁGUA 

6. PLANO INCLINADO ALAGÁVEL 
PRAÇA

7. TORRE DE VENTILAÇÃO METRÔ

PERCURSO
ÁGUA

7
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3

4

2

6
5
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1. RESERVATÓRIO DE TRANSIÇÃO 1
(132m3)

2. RESERVATÓRIO DE TRANSIÇÃO 2
(3.2m3)

3. RESERVATÓRIO DE TRANSIÇÃO 3
(3.2m3)

4. ESPELHO D’ÁGUA 1 (24.6m2) - 
ÁREA TÉCNICA ÁGUA 

5. PLANO INCLINADO ALAGÁVEL 
PRAÇA

6. ACESSO ÁREA TÉCNICA 1 - 
TRATAMENTO ÁGUA CÓRREGO

7. ESPELHO D’ÁGUA 2 - BANHOS 
(77m2)

8. PLANO INCLINADO ALAGÁVEL 
BANHOS

9. SIFÃO LADRÃO

10. REDE DE DRENAGEM AP 
EXISTENTE* 

11. TORRE DE VENTILAÇÃO METRÔ

*conforme projeto de drenagem pluvial 
da bacia do anhangabaú, 1977 - PMSP, 
arquivo de SIURB

PERCURSO
ÁGUA
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1

2 3 5 4

6

6

10

22

21

20

12 13

1715
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1. ACESSO CARROÇAS (70.58m2)

2. BALCÃO RECEPÇÃO (13.44m2)
ASSISTÊNCIA SOCIAL (CREAS - 
SMADS)

3. ATENDIMENTO COLETIVO 
(13.30m2)
ASSISTÊNCIA SOCIAL (CREAS - 
SMADS)

4. ATENDIMENTO INDIVIDUAL
(11.54m2) 
ASSISTÊNCIA SOCIAL (CREAS - 
SMADS)

5. DEPÓSITO / BAGAGEIRO (13.30m2)
ASSISTÊNCIA SOCIAL 

6. ESTACIONAMENTO DE 
CARROÇAS (61.60m2)
ASSISTÊNCIA SOCIAL 

7. OFICINA DE MARCENARIA 
(49.72m2)

8. OFICINA DE PINTURA (33.15m2)

9. SALA DE APOIO AO CANIL 
(16.57m2)

10. PÁTIO (195m2)

11. CANIL (44.77m2)

12. ÁREA EXTERNA (133.94m2)

13. BANHOS (75.0m2)

14. ESTAR BANHOS (44.25m2)

15. REDÁRIO (30.0m2)

16. BALCÃO RECEPÇÃO BANHOS 
(44.66m2)

17. ÁREA TÉCNICA 2 - TRATAMENTO 
ÁGUA PLUVIAL SUPERFÍCIE DA 
LADEIRA (55m2)

18. ESPELHO D’ÁGUA 3 - BANHOS
(77m2)

19. PRAÇA 736 (644m2)

20. ESPELHO D’ÁGUA 2 - PRAÇA 736
(186.43m2)

21. RESERVATÓRIO D’ÁGUA (132m3)

22. TORRE DE VENTILAÇÃO METRÔ
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1. ACESSO CALÇADA 738

2. ATENDIMENTO INDIVIDUAL (9m2)
ASSISTÊNCIA SOCIAL (CREAS - 
SMADS)

3. BALCÃO RECEPÇÃO (18m2)
ASSISTÊNCIA SOCIAL (CREAS - 
SMADS)

4. ESPERA (117m2)

5. SALA FUNCIONÁRIOS (14.47m2)
ASSISTÊNCIA SOCIAL 

6. SALA DE ATIVIDADES (19.48m2)
ASSISTÊNCIA SOCIAL 

7. SANITÁRIOS (SANITÁRIO 
ACESSÍVEL + DEPÓSITO) (35.85m2 / 
54m2)

8. PAINÉIS MOVEIS OFICINAS 
(240m2)

9. ARMÁRIOS (15m2)

10. PRAÇA 738 - LADEIRA DA 
MEMÓRIA (301.80m2)

11. ESPELHO D’ÁGUA PRAÇA 738
(33.46m2)

12. ARQUIBANCADA - TRATAMENTO 
ÁGUA PLUVIAL (29m2)

13. RESERVATÓRIO D’ÁGUA (132m3)

14. TORRE DE VENTILAÇÃO METRÔ
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1. CHEGADA PASSARELA TERMINAL 
BANDEIRA 

2. CAFÉ (122m2)

3. SANITÁRIOS (SANITÁRIO 
ACESSÍVEL + DEPÓSITO) (33.85m2)

4. LAVANDERIA COLETIVA (52.11m2)

5. BALCÃO ATENDIMENTO (9m2)

6. HORTA (12.82m2)

7. COZINHA COLETIVA (55.55m2)

8. VESTIÁRIO / SANITÁRIO PISCINA
(69m2)

9. PRAÇA DA PISCINA (207m2)

10. BALCÃO RECEPÇÃO PISCINA 
(18m2)

11. SALAS DE EXAME MÉDICO (9m2)

12. VESTIÁRIO FUNCIONÁRIOS 
(42.30m2)

13. CORREDOR DE SERVIÇO 
COZINHA (17.70m2)

14. COZINHA INDUSTRIAL (38.55m2)

15. PASSA PRATO / PIAS (13.42m2)

16. BALCÃO CAIXA (13.42m2)

17. PRÉ LAVAGEM / DEPÓSITO 
(9.50m2)

18. REFEITÓRIO (180.35m2)

19. RESERVATÓRIO D’ÁGUA (132m3)

20. TORRE DE VENTILAÇÃO METRÔ
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1. BALCÃO RECEPÇÃO 
BICICLETÁRIO E BANHOS (32.19m2)

2. BICICLETÁRIO (38.90m2)

3. DEPÓSITO (17.18m2)

4. TANQUES (33.11m2)

5. VARANDA / ARMÁRIOS (60.45m2)

6. BANHOS (VESTIÁRIOS) (33.85m2)

7. JARDIM (115.68m2)

8. VESTIÁRIO FUNCIONÁRIOS (60m2)

9. SALA ADMINISTRATIVA (10.095m2)

10. ESTAR (117m2)

11. VESTIÁRIO / SANITÁRIO PISCINA 
(69m2)

12. ARMÁRIOS PISCINA (85.30m2)

13. ÁREA TÉCNICA PISCINA (30m2)

14. RESERVATÓRIO D’ÁGUA (132m3)

15. TORRE DE VENTILAÇÃO METRÔ
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1. LAVANDERIA COLETIVA 
ALBERGUE (39m2)

2. REDÁRIO (78m2)

3. VARANDA (67.70m2)

4. ARQUIBANCADA CINEMA AO AR 
LIVRE (31.14m2)

5. VESTIÁRIO FUNCIONÁRIOS (60m2)

6. DORMITÓRIOS FUNCIONÁRIOS 
(10.095m2)

7. CAFÉ E COPA FUNCIONÁRIOS  
(20.19m2)

8. RECEPÇÃO ALBERGUE (10.095m2)

9. VESTIÁRIO / SANITÁRIO PISCINA 
(69m2)

10. PISCINA (151.44m2 / 106m2 )

11. SOLÁRIO (111.62m2 )

12. LAVA-PÉS (12m2 )

13. SOLÁRIO JARDIM (69m2 )

14. RESERVATÓRIO D’ÁGUA (132m3 )

15. TORRE DE VENTILAÇÃO METRÔ 
/ EMPENA PARA PROJEÇÃO CINEMA
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1. VARANDA (10.095m2 )

2. CONVIVÊNCIA (78m2 )

3. COCHILO (PAINÉIS RETRÁTEIS) 
(39.45m2 )

4. COZINHA COLETIVA (20.19m2 )

5. VESTIÁRIO / SANITÁRIO 
ALBERGUE  (54m2 )

6. TANQUES (15m2 )

7. DIVISÓRIA ARMÁRIO (2.14m2 )

8. DORMITÓRIO FLEXÍVEL (DUPLO 
OU INDIVIDUAL) (20.19m2 )

9. DORMITÓRIO INDIVIDUAL 
(10.095m2 )

10. VARANDA DE ACESSO (51.36m2 )

PAVIMENTO TIPO       
ALBERGUE
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1. VARANDA (10.095m2 )

2. CONVIVÊNCIA (78m2 )

3. COCHILO (PAINÉIS RETRÁTEIS) 
(39.45m2 )

4. COZINHA COLETIVA (20.19m2 )

5. VESTIÁRIO / SANITÁRIO 
ALBERGUE  (54m2 )

6. TANQUES (15m2 )

7. DIVISÓRIA ARMÁRIO (2.14m2 )

8. DORMITÓRIO FLEXÍVEL (DUPLO 
OU INDIVIDUAL) (20.19m2 )

9. DORMITÓRIO INDIVIDUAL 
(10.095m2 )

10. VARANDA DE ACESSO / PARADA 
ELEVADOR (51.36m2 )

8

7

9

10

2

43

56 56

6 5

21

5

3

1

2 4

PAVIMENTO TIPO       
ALBERGUE
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COBERTURA

1. JARDIM (440m2)

2. SOLÁRIO / CONVIVÊNCIA (595m2)

3. ESPELHO D’ÁGUA (252m2)

4. PROJEÇÃO CAIXA D’ÁGUA 
(32.67m3)

1 2

3

44

4
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